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Horário de Verão para
Funcionalismo

A partir da próxima se- dual, o horário de verão. ta. será. então, nas rapar­

gunp.a·feira, será adotado, Por determinação co gover- tições públicas estaduais,
para o funcionalismo esta- nadar Celso Ramos, o expe- das 7,30 às 13 horas.

.

dtente, a partir daquela da- ""'1

_ EDlç.\O DE HOJE - 8 PÁGINAS

º TE' M_ P O (Meteoroló9ico)
_(Súllese do SOIitIm Geoll!eteoroI6g1co, de
4. SEIXAS NE'ITO. válida atê ãs 23,18 us. do

dia 1° de dezembro de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRI.
CA Ml!::DIA: 1008.0 milibares; TEMPERATURA MÉ­
DIA: 32.9" C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 76.40�;
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:
Negativo - Grupos cumulares com chuvas ocasio­
nais muito esparsas - Tempo Médio: Espvel.

o

LI��ºNn )!���t���dy��missão de inquerilo
_ o presidente Lindon comissão presidencial será

-

Johns9n nomeará uma co- incumbida de divulgar tô­

missão especial de ínqué- das as informações reieu­

rito sôbre o assassinio do vas ao assassinato.

[��tiDua a Romaria ao [�mif�ri� OD�� �� (o[oolra o [orl� �e K�nD��Y
WASHINGTON, 30 (OE),--�=-��__
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� � ���� --������ ���

�d�::��:��1�;�������' Carvalho Pinto quer prisão dos sonegadores
pira, °dcorp�E�Uex-pre�]. �iO. 27 _ O ministro negadores. da em sua exposição que teracões feiras na Iegtsla- lhimento do impôsto devi- nece�ltall1 ser executados

�:�edY. o:u u�a �en:�na� Carvalho Pinto· encarni- 'ramoém ficarão sujei- as multas já não chegam cão do Impôsto de renda- do pelas pessõas �do pro- com mais amplltude, em

em Dallas, no Texas. perdia
nhou ao Presidente da Re tos à mesma. penalidade mais e assim, "visando a tendo em vista a necessi- cesso de' recolhímenro do maior escala. de modo que

o mundo um autêntico li ��:I��o��O�:�a d�e 1�lri:� ��o;e���:�c���so�ue�iSC��� :����a�O�b�r r�ce�����i�:= ��d:r�::�:��od�ore:���a ��!ÔS;�rí��;!�o :���it���= :�i[�ã�o��!�b�i:�::a e���
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é :e:�:i���aãdo� nlzações especializadas em 80 PARA 03 GRANDES versos -iaíses, até mesmo balho às repartições tm- randc-se igualmente de maior possibilidade de mo
da República, vão precipitar

!prestar ass:stência ao so- D!s o ministro lia Fazen- com muito malar amplitu cumbldas da cobrança e imprimir ao processo de vtmentacêc dos agentes �iS�:��a:e��i:a�à�S=o sr.
:Is�a��� ���:ii��!� ;ap!�= da��s��I�::Ç�:luedOant��u�o� I�Z�;::ça. um CUl'5O mais .�I:�a�� (:�o���st:vl::r l'�:� Magalhães Pinto, desde que

posta com tôdas as caure- aparelhar o organismo ns- MOBILIDADE NA algumas categortes perma
o governador de São Paulo

las abranjendo um mtru- cal não é aconseniuvei FISCALIZAÇAO neçam ccrn claros duran- empregou na entrevista

mo de casos e não se apli- ulfa n,ova alteração na-s Lembra finalmente o m,i .te anos. pela ímpossibiltda qualquer ajuste politico.

cando '3.0S c::mtribuintes normas trlbujárlas subsran ntstro Carvalho PinJO que de depromoção de runcío­

de baixa renda e Rs pe- Uvas. mas sugeriu altera- '·'os .1rabalhos de nscaüza- nénos das categorias in-

quenas emprêsas. çôés do processo de i-eco- ção do impôsto de renda feriore".
.

CRESCIMENTO DA

AR�ECADAÇAO Te'o'o ministro da Fazenda m resexplicou que as últimas ai Brandt

Santos e Grêmio: Jôgo dia 16
Esportes - o primeiro jô ou Porto Alegre. Tudo de­

go entre Santos e Grêmio pende de sorteio. O segun-
em disputa da taça Bra- do jôg.o, será no dia 19

sn, será disputauo no pró Se houver necessidade de
xlmo dia 16 de Janeiro.

não se sabendo ainda ."B o

campo será Vila. Bjll1Ü'o

BRASILIA, 30 (OE)
Fontes do gabinete civil da

Presidência da República,
confirmaram o envio já na

próxima semana, de men­

sagem que cria o salário

móvel para os trabalhado·
res do pais. A propositura

�:r�:e�c����n�:me:������ã�
de uma percentagem
asalarlados.

LONDRES (BNS) - Em

comemoração ao quarta
centenário do naschr:enr:>
de William Shakespeare·
o govel'nano britanlco, a­

través de seu orgão especi
allzado !)ropõs reallzal' a

Publicação, ao mais baixo

preço em tod:> o mundo

das obras comoletas de

Shakespeare. Es;<Jll obnas

COmpletas do e�,cl'itor in­

glês aoal'ecerão em janeI­
ro de i964. ao pl·eç.o de se­

te xillns e seis peniques
(menos de (rS 2.000·00).
Os livres publ!cadOS a­

travês deste de-j:artaimen­
.ro, o '"Advisory Committe
on the Selection ar Low -

Prlced Books fOI' Overseas
aão vendidos, em mêdla. a

1/3 do preço no Reino Uni

do. Estes livras estão ago­
ra disponivel" a 36 paises.
Os estudantes nas 'diversas
J)artes do mundo. particu­
larmente nos pai\;es em de

fienvolvimento podem ago­
ra. compraI' estes livros

não só em muito maior es

cala. senão também a um

preço sobremodo mais con

vldatlvo.
ESre "rojeto de difusão

cultural. levado a eleito

para governo bl'itanico pc
lo 'Central of Information

(Escritório Cenrral de In­

mações), juntamente com

a colaboração do Conselho
Brltanlco. conSiste agora
de cinco sêl'ies: manuais

"Prarical Books·".

Cêrca de 114 tltulos dlfe

rentes foram já publica­
dos. Sómente de um des�

tes livros - um manual

Juniversi.tário sôbre )enge­
nharia - 100 mil cópias
faram impressas apenas

na Asla e em muitO!;

"EQUIPE": NOVO
VEICULO CULTURAL

A redação do jorn.al "O

ESTADO" acaba de receber

o segundo número de

"EQUIPE�, órgão de divul­

gação de um grupo de estu·

dantes do Instituto de Edu­

cação Dias Velho. O jornal
é dirigido por GASTA0 DE

CAMPOS, LUIZ ALVES RO­

DRIGUES e LUIZ CARLOS

DE ARAUJO.

Estrada de Ferro Sorocabana:
.

NORMALlDft,DE
.sAO PAULO, 30 (OE) -

'VOltaram fi normalidnde' ('I�

8et'ltlçõs drl' !rndn 11(' r,..r­

"
Ia Sorocaban:! que c.<;(.cv('

, llaralizad!:l durante vários

l dia

seus, empregados. O gover­
nador Adhemar de Barros

nflrmou que;. êom o fim da

flreve. o !;overno esto.dual

,'ni examinar as veivindica.

No exemplar enviado Bcen

tuam·se as colaborações de

Aldo Bez, Aluisio Dobs,
Amara Alves, AtUa Ramos,
Iliana Dora Hildebrando da

Silva, Maria Lêda Lisboa,
Mauro José Pereira, Sérgio
Roberto Stodleck e Silvia

de Haro. A apresentaçãu
gráfica é ótima, com um

jOgo moderno de titulas e

texto. A colaboração é va­

riada. desde poesia, até crô'

nicas e artigos. Éste periódi·
co cumprimenta os jovens
diretores de "EQUIPE", fa­

'zendo votos de que conti·

nuem a pUblicar tão impor.
tante órgão _literário. Prb·
ximamente serão publica·
das as rolahorações do jor
nal "Eql1ijh'" nas paginas
de "O ESTADO".
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de W i II
-'- o Prefeito de Berlim Oct­
dental, sr. Willy Brandt,
�credita que os planos alia­
dos de emergência para
Berlim referentes as rotas
de acesso para essa cidade.
podem estar nas mãos dos I!::===============:!I

Numa entrevista
com um correspondente da
UPI, Willy Brandt expôs
seus temores com respeito
aos planos aliados, conttn

gência essa enquanto se en

centrava em Washington
para assistir ao runeret do

presidente Kennedy. .Afir­
mou Brandt haver tido co­

nhecimento da posstbüídade

§1ueos.
sovje�icos

poslill.em.f ."._ .... """" ..ra
,

em Bonn. A entrevis
ta com Brandt foi dada' a

conhecer ontem a noite.

José. Bergamin:
Refúgio

MADRID, 30 mE) - O
escritor EspanhoJ. José Ber·

gamin que procuwu refugio
na embaixada Uruguaia, de­

pois de ter afirmado que "a

campanha da ímprensa ao

governo". em seu ponto de
vista punha em perigo a sua

segurança pessoal. partiu
qOje com destino a Monte·

vidé'o. Jornalis�as e al!1uns
amigos pessoaiS de Berga­
min que haviam compare·
cido ao aeroporto, não pu
deram fatar com êlé' quan·
do passou pela Alfandega,
muito antes da hora de

partida do avião que ruma·

rá para a América do Sul
Via Dakar.

DUVIDAS QUANTO AO
PREMIO NOBEL

OSLO, 26 (OE) __, "Não

me parece viaveI que se

possa considerar a possibi­
lidade de atribuir·se apre,

orgão encarregado de ou­

torgar O galardão.
Schou aflrnnu Que será

dificil o exam� de tal candi-

mio Nobel da Paz ao presi- datura. ('j!, que a proposta
dente Kennedy, em carater foi· formulada (gelo parla­
postumo" - declarou hoje menta peruano) depois do

August Schou, presidente falecimento do candidato.
do Instituto Nobel de Oslo,

AVIAÇÃO COMERCIAL:
AUMENTO DE 25%

SAO PAULO; 30 (OE) - majoraçi:l:o de 25°0. As "'ffin-
A partir de zero hora de prêsas alegam que o aumen·

hoje de acôrdo c�m comu- to é necessário para CObrir

nicado das emprêsas de o recente aumento dos aero­

aviação comercial. as pas· nautas e aeroviários.

sagens aéreas sofrerão uma ....

Homenagem do Colégio Sagrado
Coração de Jesus ao Coronel Antônio
de lera Ribas, Comandante Geral

.

da P. M.
O Coronel Lara Ribas.

comparecendo ao coiegrc
S, C. de: Jesus, fel! cnt,'ega
dos trabalhos literários exe­

cutados pelas alunas do
Pr( .:.'A" eln, homenagem à
Pcncía

�

Militar. rnuniogra­
fados, reunidos num . só
volume e com uma linda

capa. presenteando-os à Di
retora daquele notável Edu­
candário, â Regente do Prê

"A", Prl'fessôra' MorIl Mau
IH . Mel ru Ec a tôdos as alu-
1'; $ oiaguela turma.
Paro melhor Ecsclarecl­

men�. salientamos que oS
referidos trahnlh0s versa·

vam sóbn- o tem!!.' A POLt·
elA MILITAR

Reun;11oo êsses' trabalhos
e dando a êles 'a forma ma­

ravilh0s� de UvrM, o Coro·
nel Lar;; Ribas colaborou

com a Direcõo lhl:>l.elll. Ca­
use de Ensino par.r avivar

�ela", j� acrar- cstu­

«entre. estimulando-as para
um nnu.do melhor.
Isso aconteceu no dia 21

de novembro de :91;3.
ono dias npés .., mesmo

t.cronct tev a cc f�US traba­
nics recomp ensndcs. Dua.:;

jov�ns e 1>t>Jus meninas-

1;">::8S trRziam, ).;arf (oIe. em
11' me do ,,::(,!('�;,,; Goração
de Jes ....s. dOiS b� ;;�,<;imos ra·

ma'hetes. '!:,1i t ,( s do afe­
to e do ag'·n1h.nnf:nto.
'E .;'lir,":e t!11ti.�... :.;kS três
melhores obras anresp.nt�.
das serão premiadas com

belos brindes.

Continua, assim, a Policia
Militar colaborar com o

Ensino e a Educação de
Sallta C"+arina.

EXONERADO O GENERAL PINHEIRO
BRASILIA. (OE) O ge­

nerai Alfl'edo Pinheiro Soa

res Filho, comandante do
Nucleo (ie Divisão Aérote­
re-stre (para�qued1stas),
que recentemente esteve

envolvido no suposto aten­

tado contra o governadir
da Guanabara foi exonera

do daquele comando pelo

preso J:>ão Goulurt. Para.

substitui-lo foi nomea(\�
o general João Cbsta.
PaI' OU,I" lado. o preSj­

dente assinou decl·et.o efe­
tivando os genel'ais Mo­

rse; Acora. no comando
do I Exercito e Joaquim
:Justino Aives Bastos no

comando do IV Exercito_

OUTRA DAS MIL

!\Iunkipiu de Sãn João (l'ednlS GI'lIlldes)

Comiss,ão Nacional de. Politica Salarial
BRASíLIA, i30 (OE) - ciação dos reajui"t.amentos

Terroristas voltam
salariais do fUllcionalismo

Deverá ser instalada na federal. São membros da

próximá semana-ã,- cómissão
upmissão os Ministros da

Nacional de Doliticíi sala Fazenda. vhçi:io. Tmbalho e

ri.al qUf� .<;õe des�rn a ·apJ;e· lndu::;LlÍti e COWclfCII).
.

. ARAe.�".

Ultimas
�oti&!as

b(lmhas
.,(.. ;::",lllCl.Q (.),.<1.., il..u,>.10U1\'0

( .

RIO - comandante do
terceiro Exército. general
Benjamin Galhardo este

sendo citado para a Presi­
dência do Clube Militar co­

mo candidato que represen­
tarâ as verdadeiras aspira­
ções nacionalistas" as eioí­

ções de maio próximo vin­

douro que apontarão o no­

vo presidente da agremía­
ção.

BRAS1LIA - Foi desrnen­

tido pelo Consultor Gcral
da Republica, sr. Waldir Pi·

res que o chefe da Nação
tivesse assinado decreto que
estabelece o monopoüs na

importação de petróleo.

RIO - Com uma palavra
de segurança, adquiriu nr,s

últimos tempos uma nove

dimensão teve o presidente
João ooutart ao compare­
oer ontem.. &0 conjunto re.

sideneial dpos ferroviários
no Engenho de Dentro que
foi com uma proteção da

guarda de cerca de 500 mili­

tares da policio. do exerci­
to.

CURITIBA - Foi assal­

tada por individuas não

identificados a agência do

Banco Mercantil do Paraná

mi cídade de Candido Ron·

dono Os indivíduos, forte­
mente armados. levaram

todo o dinheiro que se en·

contrava depositado. Os la­

droes, após o assalto, fugi­
ram em dois carl'OS, ambos

licenciados pelo Estado de
São Paulo. Policiais do Pa

raná, Santa Catarina e Suo
Paulo foram alerlados.

RIO - O presidente
\

da

República já gravou no vi­

deo-tape a sua fala para o

'dia da Familia organizado
pelo padre Peylon quo
transcorrerá dia 8 de de·

zembro.

RIO - A extensão do ho­

rário de verão em todo o

Pais até o dia 30 de março
de 1964 será proposto se·

gunda·feira pelo Conselho
Nacional de Aguas e Ener­

gia Elétrica ao Ministro de

Minas e Energia Oliveira

Brito.

Ministro da

Viação:
Convênio

RIO, 30 (OE) - O Mlnis­
tro da Viação aprovou con·

vênia entre o Departamento
Nacional de Obras e Sanea·

mento e Sudene para a

criação da rede' Hidromll·

trica no Nordeste. O orgão
centralizará todas as ativI­

dades no abastecimento e

armazenamento de ágüa pa­
ra a Região.

a agir

Obras Completas de Shakespeara 'à
Venda em 64 a Preço de Violem

universitarios, (Adis to En sos. houve imprelisões de

gllsh), "Science Today. acima de 50 mil cópias.
"The Engllsh Llbrary" e ---�-�������--��----

Terroristl1s vnltarH a agb.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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eoeens de Arruda Ramo!!

GJiIIOlNTE
r>ominges Jller!land� de Aquino

CImP'E DE RlmAÇAO
AntOnio Fernando do Amaral e suve

'9DATOR-SECRETARIO
Pértcles Luiz do Medeiros Prade

REDAroRES
Osvaldo Mela

Pedro Paulo Machado
PUBLICIDADE

Osmar Antônio SchUnctweln
!IO'F:flIteTMn'O CO�CtA,.

Divino MSlriot
nT.PTO. DF. ASSINATllVi\S

Major VlIgfllo mos

COJA80RAIlORE'"
Prof. BarPelroa PUbo - Pra!. Osvaldo R. Cabral
- Prof. ltaulo LaI!,'O - Prof. Fernando Bastos
- Pro!. -Alcides Atweu - Prof. Othon Gama

d'Eqa - Dr. Milton Leite da CcBta '_ Dr. Ru·
hens Ce&U. _ ("..Al. Cid Go."lmg8 - Major nce­
fnnso .laleDal - Qla.ltet' tenee - Flávio Alberto
de Amorim _ Amaldl"l S. Thiago - po-atéctc
Soares - Prot. Osmar vísanr.

f'nmbrtas SDciab
Zury MaChado - Lázaro Bartolomeu

Eapones
Gilberto Nanes - Maury Borges - Gilberto
Pnívc.,

Artes Plásticas
Jair Francisco Hamms - Ocorge Alberto Peixe-
to - Thor Marbcuces,

•

Cr6n1cas
Silveira de Souza - EflSOn Nelson de Ubaldo
- Raul Cal-tas Filho - Marcüín Medeiros Filho
- J, J. Caldeira Bastes - Luiz Henrique da
Silveira,

l'anoruml\'l\fusicnl
Ilmnr Carvalho.

Artes e Letras
Salim Miguel - Pérícles Prade - Silveira de
SOUZB.

Economia
Oswaldo Mcrttz - Equipe Fac, Cíêncías mconõ­
mtr-ac - limar Carvalho.

Noticias da Policia l\liIltar
xrajor Edmundo de Bastos Junior

Coment:irio!<
João Nilo Línhares

Informação Agricol..
C. Jarnunclri.

REPPESENTANTE5
Representações A, S. Lnra Ltda. Rio (GB) no«
Senador Dantas 40 - 5� andar
São Paulu - Rua Vitória 657 - ('rml. n
Pôrto Alegre - �OPAL _ T' (" >;. Vi-ente, -'!::::;

Relo IJorizontl' - SIr- � R,,:, dos C3 ::ij03, U'
558-2"anclnr.
A(?pn{es e cnrresponõentes 8'-1 L.::;"':,")s os muntct­
pios r'e Snntn C'llnrina - AUu.lIClOS mediante
cemtr>l1o ele �1('ó�'do com :l. tabela em vigor,

:'Ilm·reu O presidcmê Ken-

nedy, Com U sun morte con­

firlnoU_1!e IllIIa cOincldênclll.

mucnbrn. Yejllm O que a Ibm
-

�II. p\lblj�Q\1 no uno de loal)

nntes; l)ois; de sue. eleição:
.F.stntlsticlI aínlstru cOn!1rl1l:l

qlle todOB os l.residenteso.n\(l.
rtcnnos eleitos no n no cuj"
cifq' é aivi�i"c) :-oelo núuir ro :.!()

(vinte) rutccc-nm d\lrnntu

exercícrc de �l1"S Junções ·110

j.(ov�rno, J.ein o prcando ]<.';_

tOI' " li�tn: "William Henry'
eleito em 1!t40; rnteecu "111 .'

de Iloril de HIll:

1.;neol,,"; I!'l�ilo em HiIlO, ,,��

enssínndc II 1 r, '\0 nbrf l d� lSI;�

"J"",ell Abrum Gadield'; ,,":'e;

to em lS80; n�6:1s!linado(em I!)

de- Setembro de 1881; "Wil·

HallL )Ie. xuntey": eleito ,'m

l!)OO; n��R""lnado " II de Se.

t"mhro de tnnt: ·'Wnrne n (;u ,

Illn]\,,\ Jturdilll.:": �l�ito ,'m

19:1(1; ruleecu �'iLl" :) \11.' F�"l'�

J"no Hoosn·�1t �1 ... itO Cln .1"en·

TÜ;"O de .JU21; "l-"1'unl<lin De.

lnO; ínledeu II li·dll.Abrjl.dc

J9.15; "John Kennedy; "ldto

0111 lilflf) .. !. ",8118._'nndo em

mos.

caIU e pergunta 11.0 seu com�

jmnheircz "Que qllerem ê��C9

IdiotaS?' O seu aCompanhant�·;
,'cUho hab,U;nte da ddM,,:

Te�ponde: "Não sei se s:io idio

tas. Este é Um médico que O

pl·o;-tcnde examinar pura ver Si'

ncuve 1llgum dunc sêrio; o O�I

Lro é um advogado; llarn o r',

80 de qUe você l)rcc:iso c quei�

ra in�t"u1'llr um processe ue

perdas e danÓs; o terceiro ,

Um dtrcto'r de filmes cõmicee ;

que de5<'ja fa1.er Um teste com

Ctn jovem ,·ie"ti�ta ttaliuno

qUI! teve 11m" \·e1. Il honra .h,

H·r recebtdo e conheCI"" Eins s­

tlin; "S�im se. expressou n ,",'li

rc�pcito: "A gente ac lado <1 •. ,

Ein"tein lIe sente meio jdiO�:1.
f: preciso "radar_!!C 11.0 menos

lInS "inte pai;Sos para sentlr .

�� "",Is Um puuco �C\!llro'"

SentOI! "o jui1. (> seu .ll�didO ,i,'

los .nU5 úlümos "nO�. Como

prova mostrou no ·juj.,; l'"H1�

foto!,:"rafias. Este; 1lln hontcr-i

cO"lPfeensh'o e intelic:ente, I!r

pois de rxamínur "tcntulllcut"

os rstratos ; disse: "::-:OIH� se.,

Ilhol.... devo lhe dizer CQ�' t,;­

da franques" qUe a. aeuhorn

lucrou multo cem êS;oe e;na_

erecínicrt to; �li.le ll,lIito a :f,,_

\"Oreeell. "A Senhora WUôt<:>',nl

lllrubeceu \!m pouco e" ,��tl_

1"0".0 se" pedidO de di"ór.'h,

,."Oh; 1."11;...>"0: a ,'i,!;t ri ,,�­

si"" 1!n� sobem e o,.,tr,':l <!r,,_

cmn.' FOi o que 11\'! (i!sse "111

'·elhO amigo !]Uma mnnh;; lie,'_

tas; q\lando o eneontl'Ji n"

�uhid ... da Rua FElipe Sehidl

Tem nlzão o emlt' bom alJl'ig�

l'·l""ul'."oso, �<lquel" maniiii;

::::,:1:' �;di�s�:,�n:I�'� :r:o:,t�:,�!.;
A professôru; "!)l[",cn<'i.\-

SI' entre- os anii1:',�� "quadrü�

lntar

R8Venda Ue ma-

rio, da Agrifiilltura
Com referência as díver­

sas consultas feitas por agri'lcultores, criadores e produ-
•tores rurais, O Setor de In­

formação Informa: quem es- ",tiver interessado em com· .

prar material através do
Ministério da .Agricultura, I
procure qualquer reparti- lcao do Ministério, pode ser

r
no interior ou na' Capital

.

em Ftortanõpotfs.
Como se sabe, o Ministé-

��I�==:ií=Lirio da Agricultura "para eten-

der bem ao produtor rural

tem em cada c8pital uma

Delegacia do Mlnisté1tio. Pois,

�r:rn:�e::eCi=s:::t:: d�: t
venda de matertnl, máqui·!
nas e tretores,

- CENTRO-­
são José

á" 10 horas
_ MATINADA-

Jornais. Bhorta- DeS0-

nhis cotortdos: etc.
_ Censura atê, 5 ano.� -

as 11/2 horas

Richard Beymer
'ruesdev \Weld

ARMADILHA PARA

SOLTEIROS'

CincmaSscope-Cor de Luxo
_ Censura. até, 5 ano" .­

ás 33/4 - 77 1/2 horas

Charllon Hestnn

Sophia LJren

EL CID

Super Tccllirama-Tecnico-
101'.
- Censura atê, 5 ano� -

ril.z
ás 2 - 4 - 7 - 9 horc�

Richard Beymer
Tueaday Weld

Ir
ARMADILHA PARA

SOLTEIROS

pud"s' e 'bípc�;)�". Os 'l,,�,dr('· Cin?maS8COpe�Cor de Luxo
- Censura até. 5 anos _

venua.

Para sexta·feira, nossa crônica sõbre outro assunto já
trieio nosSo em Uma tU" de )lodes tem 4 pemus 'l ,>,; bh)�-

estava sendo composta em nossas oficinas. Sabado como HollywoOd, PllSSeUl\<lo CD", Un' eles duas. "Eh� lllostr.! no filia

ultimamente de costume, o "O ESTADO" não sairá á nmig6 nmerlCallo; e&coJ'rego\l dro um ganSo e cli7.: ".[�lo} ,

("onforme estatlstlcns

ci"i�; o povo hol:md.,s é o ,\'1<­

JlI;tI� tH1halhn. na Europa; .,e",

uma 11IIi'lia de 18!l ho1'ns p"r
R:>lll FOTWC1'; 11II,(l10!' (l� 100:0.:

mês, SegUe_se ° ilalh",o ':"Ii1

'p<" .. l' ,s'Hlo; foi l'o�tO k.o.]1o
1�8 hoTaS; sulçQ; illglcs e <l

\ \
lu KU<I 1'1','111,.1" C�pÕ"(" lsto ó;

M�';qNATURA ANUAL CI"1' 4.000,00 _ VEl\'DA be11t<l; eom 187 b01"<l8; Huncfo.;

t�'�U[;��������O�'csj)onSalJili1.a pt'los conc('ilns :,lj:ll��:'I(' ;,:(���':�\ ;;�"�eg:�;:,: :n�' �"�ol;ee:�e5�-.°1�1 d�'I8\��:aB�\I:d'::� -

cmitidos nos al'ti�os assinadns) .
ujnd,.,.ln n," hl\'�ç;jo ,III. 1()II�"

de PO"o n",i,. trobrrlhado"t'; H:,

--------....,.,.,..-,--,.",-,--.I.:�'� III !
Em B(,)hlo"j t,S,.·\.;" mO_

�""N

.•••�_')'.::.:.
.•_.)�."'"

.....",d,'m"".... foj,"'''""

L.- .. .lado de mUl1há com Um Í)IIfU.,.
. --v--\� lho infernal ,'judo da p::lTte._�- � )

infel"iof de SUa l'(lSidc!lcl"
"

�_, A
O A, �,�an�doVi\�e:�I:\1o:S::�-.d�,,�:.e�:

'hün��AS EM FESTA Somente dia 28, qUinta-f�i: :i,:::e::: �:�;:."lD�':�: ::e�=
ra, chegou ás nossas mãos um apelo para que dissessemos
s.lguma coisa com referencia á festa de caridade programa-

"havia enganado no número dn

da para os dias 29, 30 e 1" de dezembro, encarecendo a ne.
guma disCllS!i:iO eOm o leiloei-

ces:i.idade da cooperação por parte de todos na campanha 1'0; vcrlr;co)!-�e flUe êstc Se

meritória de aquisição de prendas para o combate ao cano

....----�
,.J�IO ""'»Itece\\ COm· ulll pu�

Assim, resta-nos somente dia 1', domingo, para atender­
mos o pedido das senhoras que organizaram o programa
exatamente no dia do encerramento da campanha das Bar.
boletas em Festa."

Aproveitamos pois o. ultimo dia para lançarmos desta
cohma nosso apelo convidando a todos para que cooperem
com as senhoras que tão abnegada e desinteressadamente
tanto trabalharam em prol da benemérita campanha,

Aliás é de bom alvitre solicitar ás pessõas que desejam
que registremos aqui essas promoções, que o façam com
antecedéncia afim de que tenhamos tempo de movimentar
nosso registro de noticias.

OUTROS ASSUNTOS - Outros mesmo? Os que ano

dam por ai enchendo jornais e noticiários radiofÕllicos são
de todos os dias. Então, greves, até dos coveiros.

O câmbio vive nos trapezios do etemo malabarismo.
Sobe e desce na balança comercial acompanhando a

política interna.. f"""
E agora, Florianópohs acompapha a musica. ..

Exaf��::�: ��:����!·:����·::a�: ���r���:;��:rt:a�����
pro���o�arado, 'J��E sem outro assunto, também paramos por aqui.
• :; Pois a pergunta é' também a mesma: onde vamos parsr?
�p.·�ós resOlvemos parar aquí, no cantinho de nossa co.

lunii.

AliCe \\'cdc�n; de �o ;\nOs

de idade; ünl�o �emhrO :fr:--'
minino dO 11"rl�mento de p,,_

IH!:!; de�("cndc de \11111' 'f"mil;:\

de l111t1'O!l(,f"I::"(>�, O s"u hi_a_

võ p�rtencln :I Ulll1' t1'il,o (;,.

ennibnles. Durante uma vlo_

h'nt'� dillCuS6"o e'11 Mdhour_

n('; na .-\u�trllli,,; ela "(' q"ei­
X"lI üreluurnente d,,� seus. cc-,

l.'!.(n� do pm-tnmentc c teve l'

f,Cl\"U!llte �xJlres'%"io: "A� VL�

7"'� eu l.enHo que os mtUs nn­

t""cdent�� de"i",u h'r comi,]o

h""','''" mclhOrC1<".

numa cn�e,� dI! ])n"am, e )1cl'd� um bípede; ell cou \I;n. bl"ede
O equi\ibrjo, J)e.nois de �xec\l� e vocês também �;;�. Gompr.. �

tar uma série de> pasSos de])n endestes Renat'!� O q'l' ""'-!

lé ncroh"tjco; uenhou é"indo eu?" A menina pcnsa um !,Oll_

contra lima vitrine; tom])ando Co e responde meiO :"l�tu�a:

no !,1\IIS�io de pefuns por.. o ar 'Um ganSO; profeSsÕf�I.'.

AÇÃO IMEDIATA

CONTRA

DÔR DE DENTES .".---

CONCURSO PARA
FISCAL DE CONSUMO

§ Centenas ele vagas �,.." , _ § Ambos os sexos

§ Idade entre 18 e 40 anos -",.,......,. §Não exige diploma
§ Programa publicado § Programa acess(vel
A Editora Inca, organizaçüo especializada em pomos para concursos, possui apostilas completas para êst€

ihIport.ante /concurso, cujas inscrições deverão ser abertas em breve_ Noções de Contabilidade, de Direito, de Legis.
lação �:u!:es��u:aê�1:s.MatemátlCar de Geografia e de Estatística, condensadas em 4 v9lumes, com matéria

Preço de colec50 completa. '" .•••• ;0.-; .,.. •••••.• .• Cl'S 7.000,00 ..

Atenaemos por Reembolsa põstal.�Para os estadosmais cl.istautes, enviamos por via :aer€a, sem. aumenio da

roxy
• Fone: 3435

'FECHADO PAIM REFOR�
MAS E INS'I\o\LAQAO DO

ClNEMASCOPE

- BAIRROS­
qlorla
ás 2 horas
Jean Marais
Marina Vla;dy

A PRINCESA DE CLÉVES

Cinemassoope-Easlmacolor
- Ccnauta. ..ate, :; anos _

ás 41/4._ 7 - 91/2 hs.
Elizabeth Taylc\'
Richard Burton

GENTE MUITO
IMPORTANTE

CinemaScope - Tecnicolor
- Censura. até 10 anos _

imDério
ás 21/2 - 5 _ 8 horas
Jean Marab
Marina Vla<ly

A PRINCESA ?lE CLt:VES

ClnemaSscope·Eastmacalor
- Censura. até, 5 anos ._

ralá
ás 2 e 8 hOras
James Cagney
Pamela TiftJn

-em-
I "'-CUPIDO NAO .TEM.

...,
BÁNDEIRA

-

k.

1'- _ Cinem,1f' e�·""".
,Editôra - Inca - AV,'Rio .���S:OJ lS5 - 1'108 �-L._�__ . _. ._' .

.

" .•..c...,-.fo.:�1��,.�·�.�··--==·;"·>::. �.�" .iii; '"'� '\_��;;;';___.;_'.:..' _: _:__:_"-��__ :_,_.�;,,·,"���.:"'!!l!!.�1:__�_!iÍ\'fj:._._ _3!"t'""'�i�:'"':4�4;;:'!:�'�

......

Assegure ao seu carro Slmce � Cham!Jord. Rallye, Jangada ou

Présidence ... a manutenção correta, criteriosa e econômica. Traga-o
às nessas oficinas especializadas, onde Você encontrará serviços
tecnicamente orientados e execvtados segundo os padrões de

qualidade e precisão estabelecidos pel<:. própria Simca do Brasil.

Mecânicos treinados _ Nossos lêcnicos e mecânicos são

formados pela Escola Técnica de Sen'iços da fábrica Simca, após
um longo curso ministrado por es�ecialistas com experiência in­

ternacional. tles sabem como cuidar bem do seu carro papa man ...

tê-fb semprE> !!m absoluta forma, sempre rendendo o mâ)(imol

��!a:ã::1:!�i:S -p���:ar�J:o�esç�:st��li�ad:���s ,:s��: ���
submetidas no Labor:o.tóri:: oi,,! Qualida::ie da $irnca (onde são tam­

bém testlldas as peças originais empregadas na construção do

carro). Não há peças com dt:.feitos, não há falhas imprevistas!
Serviços completos em todos os modelos do linha Simea: Rallye, Cbambord,
Présidence , Jangada. Mecânico, Funilario, Eletricidade, Estofamento.

EU;C !NT!':. TT:WZ. ELE J" ISS i ... [; U'lf ST11CA
................................................

MEYER S.A.
CONCESSIONARIOS

·Rua Felipe Schmidt,33
Florianópolis

J

OFICINAS
E

EXPOSIÇÃO
Rua Fúlvio Aduci, 597

ESTREITO .,
. ,

!

<tlIIUel"
RESTAURANTE

CONfEITARIA
LANCHES

PIZZARIA

-8IR-
FI·ori a n" �o li s

Rua Trajano --.27 -- Fon'1 3125

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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1111, PREV!DÊNCIA SOCIAL '�
li '0 a. (M� &.Ufa-____J,

I

POSTO DO SAMDU DE FLORIANóPOLIS: _ Acredita.
mos que o leitor, pontribuente da previdência social, re.

sidente em Florianópolis, desconhece que o SAMOU _

gervícc de Assistência Médica Domiciliar e de Urgência _

mantém nesta Capital, instalado á avenida Mauro Ramos
n

' 166, esquina da rua Monsenhor Topp (em frente a Es·

tação ROdoviária), fone 2993, um bem montado POSTO

para atendimento de todos os segurados dos Institutos de
Previdência Social, residentes nesta Capital - tôda Ilha.

Em palestra com o Chefe do Posto, Dr. Mãrio de Lnr­

mo Cantição. tomamos cónheclmento que o POSTO DO
SAMDU DA CAPITAL, em pleno funcionamento hã quasi
um ano, conta com uma equipe de 28 servidores entre rné­

cucos. enfermeiros, ruotonstas. ntendentea e- auxiliares bu­

rocráticos; estando perfeitamente equipado para atender
todos os chamados da Capital Fuciona írunterruptamen­
te 24 horas por dia, atendendo, no POSTO. todos os casos

de urgência, sem reser distinção entre segurados de IAPs

e PH,ticulares.

Fomos esclarecidos que no caso de chamados pelo tele­
fone. para atendimento fora do POSTO e feito uma triagem
na qual o médico plantomsta, verifica a urgência do cnu­
mace.' Em se tratando de beneficiário da previdência soo

cm.. o atendimento é imediato e, em caso de não prevíden­
cíárío, serão atendidos tão somente os casos de extrema
nrgênoía, por não existir na Capital um serviço de Pronto

socorre. e nnc manter o POSTO. qualquer convênio- com
entidades estaduais ou municipais.

No decorrer de nossa palestra com o Dr. Cantição, ti·
vemos oportunidade de vêr e anotar o movimento do POSo

TO DO SAMDU DA CAPITOL desde janeiro do corrente

ano, que e o seguinte:

JANEIR.Q foram atelldidas 661 pessoas
FEVEREIRO 684

MARÇO_7ô3
ABRIL 782

MAIO 814

JUNHO !:In
JULHO 848

AGOSTO 848
SETEMBRO. 834

OUTUBRO 1.1:l5

Anotamos, igualmente, para informar aos nossos. leito·

res. que a equipe médica do POSTO DA CAPITAL é forma·

da cios Drs: José Tavares Iracema, Ivan Andrade, Spyros
Dinlattos, João Batista Veras, Murilo Motta, Antônio Nóbre·

ga, l'lóvis Lima e Cid Gomes.
Convém salientar aos beneficiários da previdência 50·

�:�,r���::;=s e����ae Cd:;i������:i�o�A��n�ea!�:�:�o�:!���.
te, aplicando injeções e fazendo curativos indicados _pelos
niéri!cos particulares ou dos Institut.os, desde que acompa·
nhados da respectiva receita médica.

Daqui desta coluna, enviamos ao Dr. Mário Cantição
os 1,0SSOS parabens pela impar administração que está ia·

zom!o frente ao POSTO DO SAMOU DA CAPITAL
- EM CASO DE URGt!:NCIA CHAME O POSTO DO

SAMDU FONE 2993,.-

E4a oreccupaeao com

o dosenvatvlmenjn {In E .• •

tarh. Jovou Celso Ramos a

outras metas - todos es·

tão bem lembrados _ ínx­

piradas no árduo trabalho
fie levantamento da"i neces

strtades e pnjencinlldades
fio Estado. que falo Semi­
nário socto-econõmíc., �.

qui rcaltaa.taem 1960'fPa­
rn cujo êxno procurou o

SESI contríbutr na medi­
da de suas 'possibilid,ldC".
Ontem. ajudamos: no­

je dêle nos' orgulhamos.
pais que um dá, trabathos
que não reve (J destino in­

glória (los· Anrli, ricamen­
te encadernados. mns (I:'�­
ttnedos a decorar bibli,,­
teces c rccother 'P('�'it·<I ..

Este não recolheu prlei,.
ra. mas mexeu com o nó
da terra camrtnonse. parn
finçar as bnlis_as ele sua 'H

remetida pat-a o progres­
so, violen-adn. p=to dina­
mismo de> seu oovemneor
sua estr-utura econômica.
imutâvel de,srl-0 1947. palpi­
tante scste "lviçal·eirn
1�63.
Não estamc�, enrÓrindo

bons· sim assli1alari.do, fa­
tos, ratos mé tl';lduziv::'t�
numa� (las iinguagen�
mais seguras· a dos numr.
I·OS. que nos dizem ler ')

Govemador l'ec('biclo tl:11

orçamento de 4 bllhõe� �.

penas e já num 'icgundJ.
f('ila 11 9revisão. de 8 I)i­

lhões, ter m;l'ecadaflo 11
bllhões. para. a seguir.
quando � e�timativa era

de �n:ze. poder prognc-,tl­
car uma realização de "ln
te e um .e. finalmente. �m

1965· atingir, rudo imliC:l.
35 bllhões.-
E !)ar,l onde vn.! a recei-

Vendedores
CASA ELIANE e·.üalJel�­

dda fi. R1.!a Tlraderites rI.o
12 necessita .ampllar se·.1

quadro de vpndcdores pr:?
cbra com orden<1do em,,';;:
comis-cão.

tem aplícecêo ao acaso.

como se o orçamento Iôs­

se um rol das contas a !i­

quidar dia a dia. Sabe o

Governador. atualizado
com as 'mats modernas téc

nicas. .que hoje ou-ra é 3-

concepção. sendo um orça

mente. antes de tudo. um

plano de govêrno traduzl­
rio c-m ctn-as, porque há

em Santa, ce-artne. e ain­

da fruto:'do Seminário Só­

cio-Econômico. ,preâmbulo
feliz de uma grande oura.

nascedouro dos-a -realkta­

de que. e o Banco de De­

scnvorvimemo.
Flli neste preâmbulo QU�

ête. o ínrtustrtal. estabele­

opu >.;tI!!s _ met-as para go-

vernar..

Foi rítando este. rerru+­
de Santa Catarina que lhe

sentiu os prememos {' f'­

quaetonou as cotucões. so­

luçõ('<õ; de progresso que

só se faz com planejamen­
ta e reCUTSOS

planejar é dar dinposl­
ção coordenat'l,l aos mcur­

�os, humanos nialeriais.

para qU?, devklEl.menre ll­

tillZadfls, o objetivo seja a­

tingWJ.
Esta diSPbsição harmô­

nica· no tempo e no es:pa­

çu. exige· prog'l'apw par:.
sua utilização.
O Governu(lor plan"jol:.

planejou e progl'an1tJu: �a

bia. (' sabe que Os recurSOS

se .entrelaçam. nada ê um

sem a OUrro. Não !-;e impul­
siona a industria sem f'­

nergia elétriea, não se "''l­

coa· na planitude· a pl'O­

dução Inclu ...trial sem por-

NA GRANDE VENDA
deNATAL

.VOCÊ
GANHA

REFRIGERADORES
CHAMPION

Basta comprar CrS 5.000,00 À VISTA OU .�

PRAZO em qualquer das lojas ele a Modelar para ganhar.

mental sorteio

um cupão que lhe dará direito ã concorrer a êste monu-

E você ganha sempre o �mio maior nesta

promoção em que não há prêrr.ios de consolação, pois
TODOS OS PR"-· ·\)S ;;AO PfilMEIROS PRt:MIOS

MODAS - UTILlD.t"DES !

COM CHAMPION N'A '

--------------�=--_j? lN

h

C;i�S -- :' ",'I="� !l r

L1t�AR A SUA Sl ,i. r: É DUPLA

0UE

à média e �eqllena cmpr ---;-;;;-;;;�';;;';;';;;;;;;';';;;';;;;;;;;;iiii;;;'';;'�;,"7
sa; aí está sua mensagem •

à Assembléia para a crta-

Qb'atçâo elo Fund') de Desen-

volvimento co Indihtria·
que contará com r, -cursos �

.

Iniciais da ()l'de:ll de dois

2bilhões de cruzeiros. so-O MIIS CISIS',Ai ,·;tã , ""io",'o 'o rle .,' •senvnlvtmeuto da produ-
ção lnrlusn-lal. mas, tom-

bém.a gal'Untia de sua PI'3

� �.7.slbllida.de ,Ie escoamcn-»

ii. fi·COlh,! abertura e pnvlmen- .����. � $o
tação em asfalto de mais

:':,1
de 400 quilómetros de ro-

dovia ligando o intertm

aos portos de Ilajaí e Sã'_'
Ft·arhciscll. obra ouc se

completara .com a constru
cão de maí-, de elots mil

metros de pontes- dos

qual., 1011 e quinhentcg já
prontos.
E aí não temos tudo.

nem posso tudo utaer. nes

res b reve-,." oatnvras. nr-tas
não é ·�os�ivel I esumir {ó­
da uma obra etc um govêr
!l,) qusIquor menos n do
Governo C.'l�f) Ramc«. to­

davia. se ta! nno P()sso.
quvrl). au l1lcn8S ant<cs de

encerrar·, .'� ainrla que de

pa.,!;"ngem. fazer- lima nl-I­
�fto ,1(1 zêlo que. denlHj
dcste q1.!3dro g'�rrll dedicou
o Governadol' a um out�·()
farOl' c<ln:ponente di! prc·­
ducão· o ma!s [mp"l-1:m!r.
o homem. V:Jl\ltl.l-se o G"
v'_'rnadol' !}a!'n o problema
da mão de fibra· l1le,lian-'_"
n crioção ·de g!náslr's in­
du,tri,ls. nu:n trabalh'J rle
pel·feitil harmonia com d

Govcrno F:�deral e com I}

SENA!. 'especlalmenre f':n

Blumenau. J",invilJe e La-

r'lcões futuras.

o MAIOII SORNIQ 00 .....0. ell'Clu"""
do p....t.mI6ta C"GLU-MBU$� ....rlllUttJ

ne.l� m�!t m�t.r. �ut:.aS-C.AS.�!
1 C.\S.\ �Ó \,,\1.1)1: "E Cr$ 1.000.000,00

Para EDUARDQ \'I_D/\L D.\ <,0:->'1'.-\, cerne n." 10.777 - S,·ri .. l:r:l�il
- resídente Ú I�un Elva Lenta. �lll,.eul Olil)\ia, Recíte. PI'! n:lnlbun'_

1 rASA xo V.,\LüIt UH Cr$ 1.000.000,00
Para SEBAS'I'l.l.O nlBEUU), r!lrrh:' [LO

_

lO.';-\'7� _ S,') te llio -

residente à r':"tl'n;S do'. ("Jl1i;,jOqltP, 503, '-Lote ü. Guanabara.

"·"INDA .. ·;

..

.

'Cr$ '500;01)0,00 mtl1 MERCADORIAS)
Para ).l.-\lÚ ..\ Al.J.\I;,lt�l�'Jl).\ ÚI:: \llUY.,\ qÁl,iC'O, .:A;�nê n.o 05.'777

",,"!de ,l.Jlilil;i;j.l'lf's. L'QLtJl\'IBUS - rl'siden1e :'l nua 2. &m 40, em

Itape\li. O"iIS,·(1. (.:�pit:ll, SI·'.
.

·MA(:!Ul".\ OE !."VAI: 1<0'01',\ .:_. Cr$. 10Ó.OOO,oo
PRrn AQUlLL·�� BI(':\'l,t\j;tll::, ('[It'1€' 1·;.o.�"fi.705 - S�t"ie Gaú('ha
- re\idcntl!' Ú 1':'lI!l SrltJlnnfl. ",;;L4, H-rn' -1.I1·\1r,wfianfl, RGS.

cos. não se atingem {JS Por j!'s: !Jl'eocup'Ju·se cnm 'IS
lOS sem eStrada.,.. e não ·r· pontos cdUcos ti" merca-

�:'o����a S�I�r���I�l���i�;d(:;,;'� �;�rt�:uI�I��bc�!:l�r,·O II�c Il���;
E. el1tão, Os seu.,. cu!dadll'l: de ubr'll l'xcelente, COlnO o

energia para fi. atlvi(lade corre em Flori3nópolb. ex

criadora, sim· mas. celciue qu(' vem sendo a-

bém. () Cl'€Hlito p:lI"[r a in- pr·(Iveitatl" em obrlls públi
dúscria .'J ai eSlã. criaçá) ca ... Illedlante entrísamenc(l
-sua .. u Banco do Desenvul- C'Jlll as aUI'jridades locais
vimento rio Estado de San Outras providências pode­
ta Catarina· a qU(';!Tl agol"a ria cJtar. mas já vou 10:1-
pl'orunl {I Go\'''rnndor in- ge e· mais m� demorasse.

fin:lnciam·"11'.0'· ainda nãfl !,ofleria f�7.�r
----------------------�------------- \!ln retrato fiel do GOVêl·-

no Celso Ramos. pois (jUfl.'1
to t"rla que acrescentar
com refel·cnria a $eu tra­
balho em át'ea, outras, que
nã" de vinCulo im.ediato
com a in,lustria') Seria fa­
!ar na tranSformação em
esc')las secunclál'ias gr9.­
luita ... de cêrca de scten!'1
esr,abelecimentos de -ensi­
nlt. em que não S(' dá bo!­
sas a 1.1"" 9011COS. mas en­
sino gl'atuito a todos IJ'
e..c'tudantes. ricos ou po- _�������������������������bres. de\(,nlw'ndo àquelrs
as�lm. S1.l3. C'lOtribuiçii'j C I E" "I

coisa autlntíca. PI'ovad!\
em impostos e Q. éSKS pr';..; o�una Splrl!ti di'nrro dos critérios maj_�
tan,'o ,miGo, eNI, ""0."- I U ,igldo, d' "'noi'L Que

���.�:I·d: {j���S:11��jÇ�1 S:i�- - Sob ii re�pon"':tlJi1ida- um fumo :l sC'lJulr. T:t!ean �ue�" l���ta��i:.O (��!mfil�,:�
ccnt�ls �alas de ,lulas. d,lS ��r:_ F��S; APROVADA :;��. slt;':Q('I�rr:dO fil�!·���'1�<;� fbs terrena.�. Tão pobl'�S,

�:a��I' 1:5�,���li�I�.!):t:�·C(��= Repercute aif!da nos fIU:llq\U'I' ('01s,'1. qllf'_ 0.<; -'>:1-' ��c�.l'z��sn�:u:u:��:�::.-
ridade a 200.000 crianças. ����! c:�;!��:.a�s�:�to ��_ ��:I::smCQ��:���f.;;�. de' O materialismo f('m Que

•

a�:�it;.�i����m;{�I:�lbil�el;� cançado pela IV Concrn- ('splrllo c n. tr:tuql.lillda{]r. �l�e;a���eAn;e aeVi���eC��
ducaelonal. a cl'iação cip. ���t�d!e ::����t��� r::l�i�· M� q:!�rbIlSmO, como

lic1dade da verdade espi­
flez estabelecimento..; se- da na cidade de LagW1'1, "i!'lt.�ltla fllosólk':l- préj'ld_l- ri�lli\S. caros jovem'. o Es;���ári� I

do primeiro e;oe nos dias 1.- 2 e 3 do mês menf.C' dito, caracteriza·;;(', plritismo estribou sua doucriaç;oc (�eo;ll��l:ae!���<: �� em curso. �'m :') snbcm06· I!lcla. DC� 'trina dcntto das mab aus

nivel supel'inr; !' também di�C������ (��:;:u_st;.m:_s ��i� �� ����t�spe��a��= teras concepções cient}fI-
l'etel'ir o Curso êie Aperfei quele que dizia respeita n. crndentaI1mnos c, se alnd:t. ��c;'d�o:�� ���.���ca:eo:'n��-���n�,�:: ��(I'e,P�l������':I�� m�rneira de combater o n- 'formos mats WUge, pet.'L .sionál'i�, pas!':-:m !!lar mul-
o nível destô inclusive pl'e' ��\��ii�a��o m:t����Ii��O t;�� ��!�I1�rn����;o.dC Df'uS 'tas escolas filO'Sóficas, 1n-
um trabalho C0lllplemen- aprc'.,c-ntada, Ilpela Juv<,nt,ll As per&unt-n.s CGlao dian �l:�:egU�tocl�ont��SJtivismo�ardeaon;�.�::ít,I��ecv:t�o Sl��� de Espirita de São Frnn- te de !nM: Como c'()nt� os Mas, apó;, meticulosas

alunos; fieria dizer alg'(J _�õ ��SC�eg��nt�sUl�r:c�:�':: ���o����ter�=�i� pesqujsa.�, .estucL:Js, .abscr-

b.l·e o estabeleeinl<lnto (/() conhecimento de nessas i- camentl'?
vações, teve que ceder di-

S!stemn, (Ie crédito ot'ientan números leitores: Eis ai. n grande qucsI.ã(). �nte- do fato C6pirita. A-
do ao lagricultor c tantas "A época presente. sem Tocnndo--no.'1 a scnS1bUilJa

-celtou-o e, após intensas

:�::o �lal���d�:I�:::d�e d:�� que apelemos para os �urc de, F:17.enrlo-no� rni'IDci- ::�:oi�gl�::a!��: :r:i:c�;
SO Ramos. ��S�:s�l::S-s�nre::rg�:= "ensinamcn�s dos espiri-

ne�:�e�e�:-�o C(�h;;��lr�: rialirlade. O mntNL'llismo, nos seus :.s. ;!����h�sacon�����iI:'
igualmente a êslC industri O h�mem hodierno. em ::�::;:II nd��!�9t�:'d:�: .

Que hoje denominamos:

aI Que governa e porque o que pese todo o a.vanço tcc l·a. n humnnldade.
conhecemos o admit'alO05 llolõgico e científico, aJn- Antes pelo contrário: _

a ele pois. perdo:Jda a sin- da não encontrou Tempo rlf'IX-D\t-:\. mais problemá-geleza cJe.�I<ls palavras, a llnra integral·-se ao: coisa" tIra. c 1ne:lt)8Z dIante das
noss:a. homenagem d(' l'e�- do espirita. -roncNtuaçoo.'il m.etal1s1ea�.
peito e adrvlração. D0s problemas, do destinoMeu caro Celso: siga scu A vaidade; a luxuria e'li:fI. c rio !lêr,
{lestino. O 9J!)reço da in- cerbada e a cupidez, indls Ci'rt'('moo:::, ·então, fUelrns
du�tl'ia brasileira você cutiveJomente, dominam ,IS ('aro.� jovcn'l. COmbatamo-
sempre teve· tem e tera. A }nentes, coneurbando-ns. lo ciln tôdas Qs. nOll�as %or�
gratidão do povo catar!'" Deixando-as, inclusive prl' ç!1.�. DPm1a<:cnrnndo, a can
l1ense pela. tranqulllda(le e plexo!':. tllrmn s11lradl dOI: �to<:
desenvolvimento que vonc A angústia. o des.1l':Soc;· mn1er1!tli.'<ra'l. Demoru;tran
lhe dcu e dal'�1 Iluranl" sêga c as nelH-r',r<: .�n') (]1-1).'l racionalmente que o
seu Govêmo sedio reCI)- Uma cunstanrl' 11(,.', !lOS.<;OS nt'J::,atl\'1Ãmo Dão re levarão
l'lhC'r:iél::: mnrt'll�!�� ê DÍl'lt-cs """('01.'1.'\ nenhl11:ne.

QUI' I) I'�p\'rlt o e:!i.iste. E'

P<lra IT:\i\l:\Jl OIU,ANlltl P,\.'k'O.\l .. c�ti1<'> 11.° 36.332 - Série:

PaulistAna - resident.. :.t I:' ('j(Idl, n.') 13.- [.:'Ipa - SP - CapitaL

MÁQlIIN.\ OE COS�'IIt<A _ �$ 3O.00Q,00
Para JOnGI� CONe \LVf':'i n-�: .�ZE\'rnO, cnrnf- n-.o ::!5.:V� -

Série :\1in(·il':'I- I'''''iidp-nh� ,\ Av. !\Itlllls r,eTTÜi, 5bi. em CRl"3thlga. !\1G.

M"Q"'N.\ m: ,'o,'I'PR \ - Cr$ 30.000,00
Para JOS� !\H:NlIF:s Cf�OS.:':;j, ('urnê n.O 2;'").7';7 - Série _r"lineira

- re-->ic!f'nle- ;\ nLl� h'lllr ... \'L;ilato, 1, em Tnhopim. 11G.

SORIfIO REAUZUlIi NO Dli 20 Ül _üYi "SU. PUI lDURI-t FlOUtll

n'cill F.?Ud'<11 _ .1. n. ""I"amrl
Dj"rt"r-Ger�1iV e <i<' Súrli'io.< ./. It. I_�,,()

Obat

PESEI e (om;��-"�
a SUPERCESTA COLUMBUS ..•
... porque é a única - Cesla de Natal - que f07
constar do folheto de vendas o piso dos mercadorias!
,.;' """0;" não ,liga que "õo foi alf'lI'tlltlo!

Os homens

ESPIRITISMO l
ENCERRAMENTO DO

ANO LETIVO

O Deparramento de In­

fãncla e Juventude da FEC
('Slá Ilrovend::t gestões no

sentido de reunir no dia
22 de dezembro, domingo.
:tS 9 horas, na sede soeml,
tôdas as Escolas Infantis
de M.oral Evangélica. para
o festivo encerramento dll
ano ]etivo. Espera-!'.e .o

romparcrimento de mais
de 500 crianças, nesta fes�
ta que Tf'm ,

('-SItio M'l'n

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



fe da Coml�sã" (I Capltiio dr

COrveta _ Aroldo Paranh08 p�

EM FESTA

eIt6 .contecendo ali na Praça

Perelta Oli..elra, DUma gnodl'
promoçlo da Rede Feminina dI'

<:embate aO Cãocer, Pruldlda

pela Sra. Ino Ta ..are� Moel_ dar,

mann. Harraqulnha, das Clga_
••• e da Turma Red.r, em "oir

blb', cOm rno�a� e_ rapazell da

•• ,dlçãO) ..OU puWlcar RS nO_

__ Jo"",mIl'Da�a,,""1
•_ da. qU� colaboraram n.f

'buraQalnhal e prjndpalm�nte
.. dama- que deram todo o a­

"to na Teferlda pronl"çã", qUe

nti aprnentando qDinJle'm

borbOI�tal, Confeccionadas Cu'

reririal, con8lltulndo um \'e.

dadetro lu�eno, r�
X x X

DE SAO
x Francl"ro do Sul, nos cheRam

uma nota SOcial de dl'staque _

o n"l ..ado do Com.nd.nte Ro_

berto Rob.lna com. Iria, Edna

K.nmo�, qUe aContecer no pró�i_
mo .lIa,\'lole e quatro

NA CASA

"Santa Catarina', está aeonte_

cendJ Uma &-:posl�io com motl

'I'o.� de Natal,

ROSE

Mui" Rupp, é Bachareland. d"

Ilhelto da Uni ..ersldade do "P.

ran': &lt. cenrj«ion.ndo um

bonltn ",dldo de gala, para r

hllll .. Qlle aer' real'zadu di;! 21

00 Curltlbano.

AINDA
(omentando O Baile da, Or_

,uldl811 _ do meU caderainllo
- pr"l.O _ A Sra. aM'a Regina

Uba, tr.java elegante mod"lo

de cetim de ...da pura �ance_

18 azul ortêncla, e&rn. um bete­

rlnbu h"rdlldo,

o PROFESSOR
SU"eifll de Souza; cat('CIfj.llcO

de Direito lnk.nac1onal I'ubll

co, foi homenageado cOm um

jantar na "RiOllulen�"'. pclM

TerceirU18tll8 de [)Irelto. U8I'

ram da pala .. ra 08 acadêmicO!

pérlcles Prllde e }�dson Ubaldtl

Suta_felrap.p,

OS NOSSOS

Informanl.S d. "Belacap", co­

mentam que o Presidente Juã,'

t:outn't. ...on\·jdar. a .. Iú ..a J.r

quellne Kennedy, pai. vlsithr

" Brasil, apôs.., lutAI afim d,

receber as homenag,ens que e61

,'am prOltrllmada..

marido,
para o SeU

.�M Cl1RITIDA
Viinia .�II28beth Cherem. fi-

LOGO
is 13,35 hs, I!8tarel apretlenta"
do o Pr..,gramb Radar nn Sucle

dnde na Rádio Guaruji,

HAII.ES DE FORMATURAS

»10 Dilo ".., Lira T,G" da Fac'"

dade de Dlre;!to _ dia quatOr

ze no Querênda P,Iaee. da F.

eUldade de Farm'da _ dia ,'I"

te e um no Lira T.C, da "arlll

dade de Odontologia.

Qbal

PESEI

x

Ihlt do casal Dr. Alfredo Alva­
oi r) t:bert'm,eomemor..,u os seul!

""nitos quln:l:e anoS, na noit"
de qUlnla. feira, com elegante
rCHta. Vânia, apagoll quinze ...

IInhall, nUm bonito bolo qnt'

r,,1 ronduzido por um nrrlnho

dançou a primeira "alsa &Om

.en pai, a liIeguq,IIa com o 10_

....m CarloR Alberto .. o terceT;;.
Com lIeu "lo"e", Júll" Ceallr

Si"'a, acompanhadOS de quinze
pares, elas Com" ''11010 0·1 ..0'

A .nlveraafiante, trajava um el.

!tante modêlo de organdl sDI�..,
fom moUvos de pérolaa, cOnfec

donado no, Atelier "Le..,nlall'

do Edtríeto ASAS, n6. 210. An-

a

SUPERCESTA' COLUMBUS ..•

x x

ta; EU:QAN'tE
"CocktalU-", v.i aeoateçer

dia um 11 ift;zeinbro, DIA DA

MARINHA _ no Salão de Hon

r".1I.. lio, D,N., onde.., casal AI
mlrant. Murllo (Hi1da) do Vr

IIe SII"a, r('c"pdonar' OS con .. I

dado.s·. �

x x _ X

, .. porque é a única - Cesta de Natal - que faz
constar do folheto de vendús CJ íDêSO das mercadorias I

SILVIA DE HARO

utá mnllt,and.., se08 magni(�of
Qn.dr..,s na Sede dO Centro A_

eadiml� XI de Fe..ereiro",

e comprei

E d"" .. is �ã.. ,'iga que nã .. f.. i a'"rtad.. t

BAR
. HKUNIOES SOClAIS

O",NÇ,\'lrrJT ..:� cnQlIF.'l'EI!>' - fo'F:STA:-O 01,; "SIVERS,tRII� - CHA
1J")'ti1CANTF.� - .;n,

""IIlI-'R TF.RRIi'.o on RO",,"I nOTF.1 _ T.. l ?,SI .. 'P"PllI.ria'

Pelo Municjpios:
Notícias de Laues

Escreveu: NELSON poder abrir a boca, oprt- corno estava amplamen
BRASCHER mido do estupor. Foi .1- te anunciando. tivemos

corteete da TAC�CRU- companhado solenemente dia 17 ,. passado na se-te
ZEffiO DO SUL "de sua Casa para a Igrei- do Clube 1. de Julho- as

Em u�a das reumões üa
Sessão Legislativa de Aga..
to p. osssaoo, da Câmara
Municipal de Lages. o ve ..

reador Evaldo Pereira Hen
ckematr (PSD). aorcsen­
tau Importante e elogiavel
projete-ter, sôbl'c a CJld­

ração de uma Placa tumu
lar, do fundador de Lages,
Que servirá como marco i­
nicial para as c ....memora­

ções do bt-centenárlo -Ia
chegada do CORREIA PIN
TO a estas paragens, que
serâ no dia 22 de Novem­
bro de 1966, Dita placa se­
rá colocada na portu lia
üatedrat Diocesana. em 'o

lenidade a, ser marcada oe
la câmara Muníctp al, D!­
to projeta foi aprovado por
unentmldnde, sendo p.ir­
tamo merecedores de nos­

sos a�lausÜ's rodos Os �e­
nhon« iverea.rores CJm as
sento naquela Cava (lo Le
gtalartvo Municipal. Os di­
zeres d a placa séc diJ épo­
ca da morte do rundadcr.
nos seguinte, têrmos ,

"HOMENAGEM DA CAM.A"
RA MUNICIPAL DE LA­
GES· ao fundador do Mu*
nlciplo, Algures, por cl'l're
Os alicerces desta Gasa de
Deus .">'!)era a Ressurre­
ção. ANTONIO CORREIA
PINTO DE MACEDO. fun­
dadOr e ,rlmeiro Capitão
Mor Regente da V.Ila de
Nossa Senhura dos Praze­
res das Lages. Faleceu des*
Ia vida prc:;ente aos vInte
e oito dias do mes de Se�
tembro ct-'" mil e ,etecenlos
e o;tenta e três s.n'JS, ten­
do "ecebido os :-Iacramen­
tos da penirencla, e extre­
ma unçâo, e não recebeu o

Senhor p)r viat",o • .)u••• "'�

já e se lhe fez orrícío de
missa solene de Corpo pre

'SenteI O seu caduver foi

sepuJ;tado dentro desta I­

greja! Matriz de Nossa Se­

nhor,,- dos Prazeres das

Lage.k no dia seguinte,
aos vinte e nove dias J.,)
referido mês de Setembro
de 1783. Lages,' 22 de No­
vembro de 1963. "Daqui
dest-a coluna felíeíjaruju ')

autor do projeto e tocos
os seus pares da Câmer r

Municipal. por !ãJj grata
retardação e merecida hu­
menagem que r.zeram ao

fundador de nossa quer>
da Lages. Regisrràmos com

sat..d3çâo 'JS seguintes 9.­

ruversártns • - Amanhã
do garôto Nelson Holfer
.run.or: dia 25· da garota
Marcia Cr.st.na Hoffer f)

dia 26 dj sr. Nelson Hor­
rer. Diretor (las or.crnee
do Guia Serrano. Por fe­
liz coinc.dênem na casa Co
nosso amigo Nelson HJf­
fer, como vêm nosso" Je.;
[or�.� exist-em 3 aniversá­
rios seguid:" (3 (estas).
Desejapdo muitas felici­
dades e muito,; anos de VI­
da ao.<; aniv.:!I"ar,antes cl'l
Qui enviamos o nosso abra
ÇD três vezes, Parabens.

CASA
Vende-se na Cbácara do Espaaba, & rua u.rttnbo ..

.ad» 15. Tratar á l'raça Getulio Vargas 23 ou telefone 3482 .

--- ---_._-�-----

TERRENO
VEND,E-BE 2 lotes na Vila Continental, no Estreito,

lIledindo 12 por 35 cada. Tratar à rua Marechal Câmara,
187, ESTREITO.
_________.:c-__ .. _

AVISO AS EMPRESAS
O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSOES

DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS, avi­
sa às emprêsas a êle vinculadas que, em conformidade
com o disposto no art. 86 da Lei 3807, de 1960 (Lei Orgã­
nlc.. da Previdência Social), e art. 483 do seu Regulamen·
lo, aprovado pelo Dec, 48 959/A, de 190060, e cumprindo
determinação do Departamento Nacional da Previdência
Social, fart oroceS:iar como incursos nas penas do erime
de npropriaçãú :ndébit.n previsto no art. 168 do Código
Penal, os titulares, sócios solidarias, gerentes, diretores
Oll &.dministradOl·f''; de emprêsas que retenham, além do
prazo previsto em Lei, contribuições de previdência d"'"
caTItadas dos snlârios de seus empregados ou quantilll!
arTl:('adada s deste ou do publico,

Avisa, mais, que as emprêsas interessadas poderão
ev!tr.r aquêle procedimento, se recQlherem, ahtes, aos ar·

gão'i ArrecadadOl'es normnis, as importâncias correspon·
rteOles aos descontos ou arrecadações, o que poderão Ia
zer, independentementl:! do recolhimento das contribuições
ria \')róoria emoresa, conforme prevê o art, 483, § 2", da
.:fue1e Regulamento ,

Florianópolis, 18 de novembro de 1963.

\
HELIO CARDOSO - '" 117!>f;

Diretor da Divisãr de Arrecadação e Fiscalia

30yllf63

CIRURGI.l DENTISTA

Dra. IARA ODllA NOCEII AMMON
"'rende somente cum húro mareado das 8 os I 2 hor"
Método p� l('(llógjc� ",oderno-especlalizado paro c.nun

,a,
Alto rotação.

.....p!IC.OÇUU roplCa di' t!UUl
Arende senhoras e crwnças.
e dl:l.::. I� O� II:S horo�

;" :"ro•.11'

solenidades (1.2 asetnatura
do conerato da Dífetcr.e
do Clube com a firma

"Piscinas H. Bgger Indus­
tria e Oomércío':" de Por-
10 Al�re Presentes todos
os membros da O;ret1)ri,l
do veterana. "r. Dr. Hans

Egger. Diretor da alud.da
Ih-ma. acompanh-rde de
outro� Diretores da mes­

ma or-ameação. eu-onda­
des civis e militares e gran,
de número de assocíadoe.
Feita a I€ltura do corurato
que esrav a sendo f rm<.!cL
para conhe-Iruenjn de to­
dcl_ Pt>10 que jã uem-e
connecrmento aos nossos

leitores Os trabalhes já (o­
ram iniciados e o prazo
para entrega da obra con­

du da e d� 180 .uee F.c9.·
rá tocaüaada a ';ede ca -r .

pe-tre d r Clube no Bairro
.to Bnquairâu (p�ox rntda­
des da Ohacara do 'ar. 0-
sorio Lenzí j em uma are �

de .14.000 m2. Lógo após a

assinatura do Crlnrl'a�) íe
fin;Uvo a Diretoria do
(Ie junho ofereceu a todos
05 9resente.iõ um c:quetel.
Es[á Gois concretizada a

idéia e o esforço da atual
Diretoria do Clube Que
muito vem trabalhando
para dar mai')r confôrto
e div�rEão aos sócios ca
mais antiga :iocfedade la­
geana. Parabens e felicida
dM.

NADA DF

PERITFSI
Exija em $I:'U ca. '1.

Lona de treloa "f�OLA1)AS'
- 8C% L..� IS no ';prov l, ,­

npolo q8.f Lonal

Rua Santo::. sarll.1V8 45.'
P'f':T�Ii',,'·

seus

OLHOS
use óculos

bem odcotcdcs

cteodemos com eecudôc
suo receita de óculos

oncx ESPECIALIZADA

MODERNO LABORATÓRIO

.., .

Atenção Iomércio e Associações
ESCRITÓRIO TÉCNICO de

CONTABILIDADE
DE�H!HO PUCurlURIO
CARTAZES P/VITRINES

Ien Silve:ra 56 Ed. Marzan -

2. o andar - .sala 8 .

_._._- --

DR. SEBASWO MOUR.4
CIRURGIAO-DENTISTA.

Ex-Dentista do Seminário Camiliano Pio' XII de S. Paula
Tratamento Indo:ar pela Alta Rotação - Prótese
HORARIO; Das 8,30 às ll,:ju e das 14 às 18 horas

2"s 4'8 e 6' FEIRAS ATE AS 20 :i0.
RUA NUNES MACHADO, 7 ESQ. JOAO PINTO

CLtNICA DIURNA E NOTURNA

ANOTE - GUARDE - VISITE
DURI-BLOCOS

AN0TE as vantagens: mão-de·obra é reduzida em

10°/0; o tempo de construção é 70% menor; materiRI
mais baralO e só precisa de 2 a 3 mm. de rebOco. As
'Paredes não deix&rr passar ruido. umidade ou calor e têm
unlbilidade ilimitada.

�UARDE o endereco: - Escritório à Rua Felipe Sch­
l'Jlidt 34 l° ,andar. Fábrica em Coqueiros - quase defronte 8

--
VTSITE !l �sa modêlo, ao lado da fábrica e r:ertlil""

se pessoalmente, de Que você mesmo já pode iniciar SUIII

(''CI,:otrucão .

DURJEUX & CIA, LTDA
F'ri.',rir.JI f'k b foc?s dE' cimp.nto - tijolos de concreto

r.om en("!alxe� -

I.PArai NOEL anuncia as vantajosas oferlas do

I Natal 63 da LOJA CLAU
I No plano de NATAL 63 DA CLAU você compra os melhores

artigos, faz economia e ainda pode ganhar êstes valiosos
prêmios

Uma máquina de costura Macstar
Um fogão Alfa de Luxo

Uma valiosa vitrola Eletrônica
Um liquidificador Citilux
Um belíssimo jôgo de Panela Panex

E TUDO ISSO VAI CORRER PELA LOTERIA
ESTADUAL NA EXTRAÇÃO DO DIA 3 DE JANEIRO

E tem majs:
SEJA QUAL FOR A IMPORTANCIA DE SUA COMPRA,
VOCÊ GANHA OS CUPÕES PARA CONCORRER A ESTES

PRÊMIOS DE GRANDE VALÕR DO

NATAL' SESSENTa EHRES CLAU
MAS NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VA' AGORA MESMO

PORQUE AS OFERTAS S,ÃO MELHORES NO

Natal Sessenta e Três CLAU
Defronte aos Correios, no ESTREITO

A Semana da Marinha 1963 - Borboletas em Festa
Dia Onze,o Desfile Matarazzo - Vânia Cherem

apagou 15 Velinhas
ti _ mloba pró:l:lma promoçãu
" r�ta eSli programada nella

Iled.çio, dia vlo,e e doia iII U

IIH. A I'atronlllae � a mi"bo ee

Pu"_ Don. lracem", Olt..nta

crian>:". r"eeberã.., brlnll,lIedOll
p OD(rOl brindes. EIItou re�eben

dO) IlpAlo de d ....era.1I Call1lll d..,

ItOk"O Comirclo. A E.Kpolii�io;
lo Mod"larõ Peeelra OUvelra;
Ca_a Regina: e a Ar.UCáda
lJellen,'ohlmento Econômico,
quP ofertari muitos brinqu�do�
Agradecemoa ali genUIezlIlI oIell

tD� ..allnroaas firma5.
.

x X

�._-------------

Expresso C R E 8 C lU M E N S E Sociedade Anonima
MATRIZ: CRICIUMA - SANTA CATARINA

ENDEREÇO iELEGRAFlCO CRESCIUME�SE
Serviços de cargas e encomendas entre São Paulo - Sanlil Catarina e Porto Alegre : •

',._ São Paulo R.ua .João Teodoro, 679 -Curitiba Av... .lg".ç(•. 2117 - lone 1.2171 - Pôrto Alegre Rua 7 de Setembro, 691 - lone 7818 - Florianópolis Rua Padre Roma, 51,
((lI1R_,\2ROl�- Tllh'lf:lO Rua Lauro Muner, 50 - Ione J.t7!l -l... Arar�llguá Praça Herd1io Luz, 632 - fone 2:�� L.a,una Rml Gu.o:tavo Ridlard 514 �.. rone 1�1 - .Toinvi!le Rua Ah.rfon

alis(a. 207 - fone 765. CAMINHÕES PRÓpR.IOS PARA MUDANÇAS:
- �, "",'i,,*�,g�,:,>c;I' ··�",.""""yi..,i.j4' O', n' . ._"""" ",'.; ",....,""ú-A';;"it,é.í�b'''='��i;t1���� ,,�_'.;;oc�'Jk,�� �·r'1'�?·' 1":-'.I:'Ii.,"".__ �,__ ,_'.t;""\....__�.,,,__ ���._�-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



�am�o �o Pil'itu a I Faze,n�a
_

A Veldade'co povo
CO"tI.lI8(ao da ultima mente para criaçã.o de ga- nham de ser desalojadas lamente díjerentes e os li-

!) campo ,da, Pirttubu do. pelos "desumanos e desal- mltes de ambos os terrenos

sempre Ioí oc�pado por Agora, um detalhe impor- mados" donos da Fazenda mais do que claros, precisos
usulÍrioS, que dele se tem tente que precisa ficar de- Revoredo. Apenas o que e definidos.

servida para a criuçao de finilivamenle esclarecido: acaba de ficar definitiva- Uma outra pergunta aqui
do. A Fazenda rtcvcreco. NAO HÁ, NUNCA HOUVE mente claro e determinado caberia: por que motivo tõ­

fesde 19!!'),. é uma prcprlu- POSSI';IKOS NA FAZENDA pela JUSTIÇA é que os das as vistas se voltam uni­

clade P8_rtu:ulul'. passanuo �EVOR.EOO. HOUV_E NIl- usuários lerão de recambiar camente para a Fazenda Re­

da Fam1ha Revcrcdo, em MA PARTE DA FAZENDA o gado para o Campo do voredo, quando ninguém
1952, para os senhores uío- HEVOREDO E DENTRU Pirituba e os atuais pro- ignora ser o Campo do PI.

liIído Freit,as e sentes Gu- no CAMPO DO PIRITUBA, prtetãnos da Fazenda Revo- rituba uma enorme área

gllelmi, cujo direito ao do. ISTO SIM, USUARIOS. As· redo terão sôbre esta plano pública, plenamente aproo
Jl)lnio e posse da mesma sim, contràriamente ao que domínio e posse 'absoluta. veitável, desde que aI[ seja
propriedade veiu de ser du se tem dito e repetido, ja- E isto sem prefuíec de nino efetuado completo serviço
piamente confirmado pelas mais, ern tempo algum, guém. A questão é colocar de drenagem das zonas ala­

recentes decisões do Tribu- qualquer usuário rio Campo as coisas no devido lugar. gadiças, li exemplo do que

)III de JusUça do Estado, e do Plrituba ou de outra par- Muitos poderão pergun- aconteceu com terrenos

supremo Tribunal Federal. te, morou ou construiu C8- tar: por que os usuários do idênticos da Fazenda zevo­

AJlfSar, contudo, dessa si e as dentro da Fazenda RR· Campo do Pirituba, tendo à rede?

tuaÇão claramente dcllnea voredo. Se houve ou se htl disposição vasto campo pa- Há quem advogue, atuaI­

da. usuários do Campo de casas nos limites da Fü- ra pastagem de seus anl- mente, a encampação pelo
Pirltubn ccsrumavnm con- aenca Revoredo, pertence- mais, (a área é muito maior Govêrno da Fazenda Revo­

dUZir seus animais para den- ram e pertencem elas aos do que a da Fazenda eevo- rede. Porém, seria oportu­
trc dos limites da Fazenda legitimos donos ou emp re rocto i preferem o outro la- no lembrar aos que assim

Revoredo, muito embora o gados daquela propriedade do, mantendo o gado em pensam que encampar aque­

camPo do Pirituba possuís- Fica, por conseguinte, des côa parte da Fazenda Revo- la propriedade .partícular
se, como possui, extensas feita a versão tantas ve- redo? A raaão é simples de sairia mais caro aos cofres

pastagens; por mera ques- ves proclamada de que de- ser explicada: públicos do que dragar o

têo de hábito, era ocupado senas ou centenas de "oro Tão logo tomaram posse rio Capívart, pará aprovei
tuna parte da Fazenda Re- bres e humildes ramütas" legal da Fazenda Revoredo, tamento integral do Campo
voredo por usuários. do ali estivessem ou estajan- seus atuais proprietários do Pirituba. Falando com

Campo do Ptrítuba, imica· morando e tivessem ou te compraram uma draga e franqueza, a pleiteada en

_---- passaram a dragar e prepe- campação se constituiria
rar os terrenos que até en- em péssimo negócio para o

tkc, em grande extensão, Governo Mas ninguém se

eram tomados pelas águas lembra de aproveitar o

e banhados. Nada menos Campo do Pírftuba, numa

que 150 MIL metros ce ca- medida que seria prática,
nais foram drenados, poden- racional e humana. O Cam
do-se dai raeer uma idéia po do Pirituba não tnteres
do dinheiro gasto. Drenada O que importa é de­
e recuperada aquela zona, sapropríar a Fazenda nevo­
muitos usuários do Campo redo, mesmo que isto

.

seja
do Pirituba, como também menos aconselhável e mais
pessõas procedentes de ou dispendioso. Por aí se vê
tros locais da reetão, pas que o propcstto é não ado­
saram -v conduatr tôda 1". tar se a providência legal.
espécie de animais para o Se procuradores e consut-

.
interior da Fazenda Revore tados, os proprietários da
do E por algum tempo, e Fazenda Revoredo poderiam
situação perdurou dado o colaborar. de comum ecor­
fato de ter sido consldern- do com os usuários, no

da zonc litigiosa uma parte aproveitamento do Campo
situada

.

dentro da Fazenda do Pirituba. Com a draga­
Revoredo, o que, tcdavla, gero do rio, ambas as par­
não mais acontece, em ra- tes sairiam beneficiadas.
zão das últimas decisões da Esta medida poderia ser

Justiça. ,1) adotada até a altura de Gra
Agora, perguntamos nós: (ratai, de acôrdo, aliás. com

QU�-Custou em dinheiro vários pedjàes ..�.
e sacrifício aos 9,t1;l8h1 tlro-' secos, encenunbades aos

prletãnos drenar e prepa- donos- da Fazenda Revere­
rar tôda aquela extensa do. Não seria êste o ver­

área? Se tal serviço não ti- dadcno entendimento que
vesse sido executado, atra- deveria imperar entre am

vés de vuttoso gasto, aquê- bas 'l!'; partes, ao invés de
Ie terreno estaria no estado ser instigada :'I. desordem e

em que hoje se encontra? prr.mcvída a destru!ção?
Agora que' o terreno está Em, outras bases não se

trabalhado, prontinho, é (Ofl!-eguirá, jamais. coope
justo que todo o mundo J ração de quem quer que
Íllvada:' Ê justo que outr� o;eJa.
lá coloquem seus animais, Confundem·s� as coisas,
desfrut::.ndo dos beneficios como, já ressalt,lImos, J€
con'_;egu:10s à custa de di· maflcira proposital ou por
nheiro,.. suor e sacriflclo? 1: ignor.ii.ncia, servindo o f&to

justo, perguntamos ainda, tão somente p:U8 agravar
que tudo isso aconteçn sempre mais um problerra

It
OIIENTAÇÃO DA fACULDADE DE CIENetAS ECONÓMICAS

DA UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA

ECONOMIA & FINANÇAS

�"'ON"O'_IC"U'INItO"OOfCONnITO$[OPUOlOI'�IMlLA."SI
- EDWARD NAVARRO -

-II-

1 _ MERCADO CONSUMIDOR NORTE·AMERICANO

Registrou-se considerável declínio na produção de ca

a;arão principalmente na costa do euenuco e GO�fO do Mé­

JIco em 1961. Decllnio êste de 141 milhões de libras para

91, correspondendo a uma queda de 35% na produção. A

ttndencia ao decrécimo persiste de vez que durante o se­

mestre inicial de 1962 obteve-se. . uma produção, de 32

aunões de libras, o que equivale a uma queda de 33�'� em

releçãc ao último semestre do ano anterior. Ainda nac- se

oonseguia dados reterentes ao segundo semestre de H162,

admitmdo.se relativa recuperação em virtude da eerra aun­

pr o clímax na segunda metade do ano,

Releva acentuar que o decréscimo da produção a par­

tir ue l!:lt:lIJ nao fOI em consequencíe da reoccec ao número

ee barcos pesqueiros. As estausucas revelaram que no ano

nnaciatc a quanncaoe e conmçoes do eqwpamento de pes­

ca (laqueia zona nao unna somoo aneraçoes. A expucaçao

paro o tato dada peros especialistas que constataram �­
�imo na aispom�llld�o.e �de camarao aevido às m�­
�s ocorridas no

' habitat.
.

A partir ue 1.lI:"'1 as Importações feItas pelos Estados

'oroos aumenj.aram acenLuadamenta .e, de �utra p.arte, a

l#o<1ução registrou boa taxa de creSCimento ,até 1,900. POSo

teriormente, venhcou"se um decréscimo, já eVldencmdo, tór­

nanuo a aemandn insaUsieita e, paralelamente, o au�ento
populacional gerava uma procura adiciona,1. Tais vanaveiS.
e Ilftermmames fizeram com que a produçáo m.âxlm� ven­

l1cacta (141 milhões de libras em 196U) tornasse msuflciente

pata atender o mercado interno provocando aumento das

Ilnportaçoes que atingiram "1U3 milhões dtl libras. Isto ex·

Phca o motivo ptllo qual o deficit de camarão nos Estados

Unidos em 1961 correspondeu à produçao brasileira do

mesmo ano, isW é, 37 milhões de libras.

l!:sforços lOgellLes lém sido feito por diversos países no

aenlido ae Incrementar a produçao visando o atendunento

do mercado consumidor norte-americano. No entretanto, o

Illalor potencial de camarão acha·se no Brasil, segu�do ,?
relato/Ia da "Cmnlssao de Tarilas dOs Estados um���,
apresentado ao t:ongresso cm fins de 196!. Hã pOSSlb.illda­
Oe ue eqUilibrar o suprimento e a demanda, .sendo .

llldis·

pen�avel wdav18 a organli'll:lção e reorganizaçao do Sistema

attotado pelos pe�cadores brasileiros. Atltalmente a quan­

üàaae de camarão necessária ao atendimento da demanda

:nsa.tisfeita nos Estados Unidos está avaliada em 50 mililões

de libras segundo a opinião de Mr David wall�ce. Ademais,
o Cidadã� americano da classe media descobnu que gOl.lLa
do camarão e, no entretanto, seu nível de renda nao per·

lllite a compra reguiar e constante do produto. InObsLante,

,:u::�rr��n��: l�:.u�::�ae;e:l�c���:: ::a19:0p��:�r:s c���:
cação, onde se mantém. O consumo "per caplta", anua.l ai·
<lançou o máximo em 1960, cerca de 1,2 libras, diminumdo

no ano subsequente face a insu1'lciencia do suprimento. Es·

'rJe ciesiquillbno ocasionqu a levação do nível de preços,

�ginao o m8XÍmo dentro dos padrões de consumo norte-

8tbal'1canos que são relativamente altos. No vareJo � cota·

:;�i�� 'caa!::l::n�� ��::�rp�:teU�:n:'�!��o hb��n:
'l'efwos. Estes tem repercutido no mercado internacional

� existe uma demanda insatisfeita e [azendo-se .u�a.
lIIáUse comparativa na série histórica dos preços verifICa·

.. tuna alta de 20 cents em termos reais.

O comportamento da demanda e do suprimento, tanto

DO mercado interno como no internacional, não ap�ta
lJerapectivas de baixa no nivel de preços. AO. contral'lo, a

�ncia é de alta e tudo indica que o sentido da c�va
l'8p.regentativa dessa situação �o se modificara nos proXl·

mos anos.

quando se sabe que no Cam·

po do Pirituba há lugar de
sobr" para todos os usuá
rios c para outros mais q'le
dêle qUCl ram se valer? Mut­

tas tnverr1ades têm sido di·

vull'adas :lcerca de tOda
essa queEtão.· Uma delaa

por exe!r.plo, estampadg
num jornal, há poucos dJ::l.s

atr.ís, dizia oue a Fazenda
Revoredo �ra constituida 1�

cêr('!l de "dois milhões r.le
metros qusdrados", Ates­

tam claramente, os autores

de tal assertiva, semelhan­

temente a muitas outras
v�iculadas, que desconhe­

cem por inteiro, QS porme·
nores do .assunto.
Ignoram êles que a área

total da Fazenda Revoredo,
segundo as escrituras exis·

tentes em mãos dos pro­
prietários, é de 19.'139.912

metros quadrados. A área

referida de "cêrcà de dois
milhões de metros quadra­
dos" representa apenas o

terreno localizado na zona

LESTE, o qual mede exata­

mente 2.089.000 metros qua·
drados. Isto vem provar,
cristalinamente, que mOita

coisa se diz sObre o assun­

to, mas quase sempre sem

o necessário conhecimento
de causa. E o pior é que- as

afirmativas destituídas de

fundamento são as princi·
pais responsáveis pelo cll·
ma de inquietação e hosti­

lidade imperante, especial·
mente, entre os usuários
do Campo do Pirituba. Con·
funde-se deliberadamente,
Campo do Plrltuba com Fa­
zenda Revoredo, quando
ambas as coisas, coma já o

compl"Ovõ\mns, f:;in C'nmplp·

se!pr� :�tr;:á:� �AlV�� CampanhaDO PJlnTUBA, 11"'as as de-

s�rd{:1l3 e as deprEliaçãts A exemplo dos ano an-

:0;;.:t�: ::�:�o� c���� teriores, já .eRlá Inst:lads:. A Cao:panha de Recrb-

������o:a ��rre���=�:�: :O��ãofu:��on��r��:roâ ; s�:�:���Me�ese��tal'tr��:�-
_

sendo apuradas e os lei· �i��Ç��n�: �=tal.RecrIStia- !�OS�a���m�:et:�i:a� àC:�:--�------------__:-,
���s�ve��rans:�o daP��i�;t�: E" um movimento qu{>, Tenente Silveira, uma ex- CIIIPII"I DE ORIElTIClO E ESCLARECI.

tuição, nenhuma proprie- ���oaoO ;:t:� aO s�=· fe�::: ����ãOe:;o=��l·o��::cne��
MEI'O PROMO'IOI PELI COLUMBU!

���e ��t:�::ren!iin:d.-t�� legítima, que é da irman,u" tos· decorações e sujestões r\l..nl_ameaças, muito menos de �����oe� t�:��l-r:eanto Ct:1�� de mot1vo.s natalinos que '-'Ud
invasão e destruição, No

C,loto. Pdermhem ter-se uma Idéia

dia em que não possa mais
., e como d{lr a nossos lares

ser respeitado o direito à Na época �on[urb'ld:l um ambiente de Natal.
propriedade, estará criado o que atravessamos, em qHe A entrada a esta exposl-
caos e aberto o camir.ho à se procut�a abafar Os V�t·· ção. éj gratuita a t.odos são

����:d!�ta�re�:o�:��:. mais �:�:���dad:en:�:��tosca�� con�ida'dÔs a visita-la. 8€:-

Era o esclarecimento que panh<ls como esta
.

d.eve·u rá iiw.ugul'aua dia'. 30 4S
nos competia fazer ao voo merecer todo o apoio, in- 16 h!jra" e í)crmanece'rá
vo, até aqui, quase sempre centivo e colaboração. aberta (!�rante os dias).
mal informado ou ludibria· A Camoanha pretende 2 c. 3. de dezembro.

,do em sua bÓa fé. atingir t�das ::ts camadas
_ O _ sociais. levando-lhes a

Mensagem de NCltaL aJu­
dando-os a enCO'1trar Paz,
&ta Paz que os &.njos anun

clal'flm ac� homens de boa
vontade.

que nunca deve\'ia ter exis·
tidQ.

(1). - Embora clnssifi
cada como zona litigiosa, o

citado trecho da Fazenda

Revoreôo, tal classifiC':lção
nunca teve razão de Str

)"lois ')'$ mp.smos d:numen
tos ·Q.l:e hoje comprov;':ll a

legium�dade adquirid� pe­
los Fenhores Dlomiei') Frd·

tas e Santos Guglielmi; Já
existiam na época em que a

estranha liminar foi adota
da. Servem ainda para com,

provar taxativamente a imo

procedência daquela elas·'
. :���Oo,Tr�����i&:SJU��
do Estado e do Supremo
Tribunal Feàeral.

POR APE��� 8OO,
DE ENTRaDa, E o salDO
COM REDIS FaCILIDaDES
NUNCA FOI TÃO FÃCIL PRESENTEAR COM WALITA

RUI
JEIIOHIMO
COELHB. t

FlORIANOPOUS

de recristianizacão do natal
, ..

.

o qual a Igreja faz ora- tar na grande 'festa que
ções l:! convlda·los a, melli- !'ie aproxime..

P!ira tal fim, está·se pro
vldênciando a lrnpres,ião
de cadcrnos que a par de

informaçÕC8 sõbre o· advc'O
to e o Natal, trará explica
ções 1>ôbl'e Q signlflcad'J
des diverso::; mOtivos ca­

racteristicos da época. Es­

tãq também sendo con�e­
clonadas flâmulas que ser

virão de slmbolo da Cam­

panha e caracterizarão 05

l�r s €ri, q�le � celet'lrtl
um Ni11n I CI'I�tfJ<l.

Para abrir solenemente

a camoanha de Recristi­

anização de Natal, será ce

lebrada no' próximo dJmin

g')," dia L'de Hezembrb. às

'17 'horas. na Praça GerUliJ
Val'gas.

-

mi parte fronteira

ao' Asile de Orfãs, uma

mlsfa campar. Para esta

,soJ(:rUdad!i! .são convid�os
c;,"

Por que. COLUMBU5 I•• con."

tar em ••u Folheto de Vend••

o plIso d•• mercadorl•• "

o ::���uT:���m compra tem de saber o que ell:
• Porque quem paga tem de sabe?" o que estd paga.ndol

Porque quem vende tem' de� e definir, de

., maneira clara e insofismável, o que vende!

O Porque 4 ética. comercW1 ass.im o lxige!

• Porque, a.ssim. proce�, não deixa nelhuma dú­

vida. ou suspeita no comprador soore a lisurCl do
.

s� �"ócio ou intenção' de sonegar o ptSQ.! •

O ::��e:��i:��i:::iÇ�:!�t��Sf::;::
clusivamente sujeita ao arQitrio dc.firma vendedor41!

POR ISIIS mOls. O COMPRIDOR DI !!!:
PIRCISII CaLUMBUS ISIA UV1II DI Slft

LISIDD .1 SUl an ft, PORQUI nl t 1

� CISII DI .1T1l QII( fIZ CO.SIIft

lO $lU fOlHETO Df IIIDIS O mo OIS

MIRCID1IRIIS I ,

E, drpoiIJ flão digo que ra/ioJoi .Ier,,.dol

todos' aqueles que desejam
coianorTlr'ln.este movimen­

to destinado a f�er voltar
aQ1i ,-,feste(jos·· natalino:! . a·

seu ambiente cllislãP, Es­

ta sole.nidade· coincide com

������������gOr:r�d �
çij{, )JflI"a (I. NaHII;'�uran',e��

." :�
�'''''''',·hlfié# ���.� _"'i.�b:';�'��

-
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO.'

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F, A'VILA -

ORILDO LlSB(lA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

SETOR DOS ESPORTES

.. 1

n�ú e \

; �y�i em lu:a �Ia �ea�ilititãl
lo", !�a s:�:��;i�ea:o�::�� ;�::.,.� Lulc:: jôgo Santos Fr·ouel·rense hOJ·e na 'm'DRCbe!ter' contra o eaxl·asquatr� �nc( -;! 'os, já que o mat.;h ?límp!co x Mettopol dia 18 �
x América f. u para quarta-feira a noite.

f A equipe do Figueirense, eo grande dbra"a ...
, impondo_se duto dí'stp, pc lo sec-e de Z x ]

. Para esta Capital está mareado o cho- .. 0 treinador do SnntOS Pute_ mo a do A,·ai, lambêm \"lli lu_ ao Ca"iu!I que conF.tiluil1_�., Grande jÔgO qUe os jojn\"llen
que Avaí "versus' Paysandú o qual, embo- boI Clube, o popular Lula, fu- lar pela reabilitação. Jogará l no heroi da rodada pas�adn ses pro;>sl'nCiarão estl\ tarll".

ra seja cõnsíderado como o menos importan ;:�::r: ::�:;:��: II:���::l: �'�ce�.:�:::o ;lIs:::;n�:::u o; tis �errQtou o Harroso,. no r ..

te da rodada, poderá superar aos demais em "" ... ,,.., ....1'" ..... P_\o "m,'" que '0'''••morgo ,,- Nilzo atuou pelo Santo� contra o Sãosensação e movimento. Ambos estão sequio- �:�7v:�, :�:: :st:::jO l�:!::d: ��',,:;:::�::�:;�o l):Ó:Il�::�ie: '..,

sos pela reabilitacão, de que na rodada que p'" hoje, ,," \""';"'0; ,,,_ "o.,," do "Decano" ",0'0""0- Paulo e foi expulso da cancha
passou constituíram-se nos dois quadros v:l.vêlmentil, dia 18, porém nil� nar it sua torctda momentos tle

j
O atacante Nilzo,que perten

espreeec» ec 6Cl'á em dezembro --.----;-----,- Ceu 110 EspOrte Clubé lIIetro_
que mais sentiram a derrota, goleados que 00 ;an '\:0 .. ,

:_ êrêmio podera ,0\, velto« • \.,.,... "".1

foram, o Avaí pelo Amé� por 5 x 0, em Tombem, conflnnou flue o pe princlp81 do Santos Futebol

Joinville, e o Pavsandú pelo MarcHio Dias, :oa:ot:sosF;�ISV:��'I!�!:�ra::CI,�I� ser "bi" hoje Li �I::::on: neo���pe d:":l��tnf�::
em Brusque, pelo elástico escore de 8 x 1 eive Pelé... ii Ih..u llm bom empale diante do

que vem a ser a maior contagem do certame -R----d--F-A-S-C f'r�:tae:lu�:e t::deGl::�oj:aia e;e-O Pavsandú, apesar da campanha des- ,egata a '

\"",.1,,'0 do E"o,;, Ctn-

favorável neste Torneio, possue uma boa es- domingo próxi _ :'e1�:��:i;O�;; ,�,7 "�:.;::��:quadra, onde pontifica o guapo guardavalas o titulo d, BiC'mp"o, por M_

Chiquinho. considerado um dos mais COIU- mo em Itajaí
pletos do Estado, conforme teve oportuni­
dade de comrtrovar no amistoso acui efetua- . A dirdorjll du Fcdel'llÇiío .A_

do contra o mesmo Avaí que o de�rotou por �:;��::"rd�lOs:��'�:iI�:t:;i��'� I��
3 x 1. Outros bons valores do time brus- dezembro umn cOlllputiç,lo re ,

Em Itajai: Marcílio x Palmeiras; em

Brusque: Renaux x Barroso
:Nu cltl".t,· d., Brllsque de"",.á C"latina. o "Ulro jÕIl"1 du ro"_

da >;crá tr:,,,,dO''''n lt'ljaí, rn
ninll .. o líd c r .'Iartíllo Dill5 c •

P"ln,,'irl',t<, l·�t" d.en'otado em

IICH� 'domin;us qu'trla_feLra ú\
Uma p'" I )I; � pelo {'arlol! n�_

ser dcl"u.do o �n."mlro prlncl
pul dn rOdod" de hoje do Tor_

"<.'iu 'Lub,:t \lello', de ve» qu"

CijlM'i,o frente" rrente Carlos

lIenu"x e BnrrllSll, dUõlS das

SilO Paulo p.or 1 x-r.

Aos 38 luinutos d" fa�e f1nitl
Nilzo foi expulso do �rnmndo
por dlrl)tir po.laHus de ""Is"
raliio ao "rbUro di' partldQ, Ar

mandn "lar"lles,

,Jdm"llIr�s

MISSA DE 7, DIA
AGnADECI!\ll�NTO. I'ARTICIJ'AÇ,\O E CONVITE

...-,

Programação para 'o Campeonato AJVi�;a�I�;�i:t �ir;;:l�i�ia.C;;::�d�V���� �����a : �::!��::
B I d S I ( I f' )

Abelardo Cardoso e Iamüia, João Cardoso e família e vve:

rasi eiro e trarpi c assiliceçêo Lourdes Cardoso e ramnía esposo, gemo, e rnhos. da sem-

Nos pl'óxlmos.dlns a l'edera_ r ..s "ue repr ..sentarão o estadu pre lembrada
H'ENOHAUSEX C.4.RDOSO (1\lAROCI\)

�:l,,::n:',elae: )�:�o;',nt�ec:t: ::m�:::t�a�::���I:i:;d::�:I,:,c:l �'!I���!�a,��l�!L�.: novembro do corrente, em sua residência,

Assoda�ãn tios Vell·lros d" Cllts .,'r sesenrojado �m l'ôrtu Ale�rr ��:I��,a:;I��:��:; ��:S���:d��in��]� ;���:d�n�:�i�a�:�:I;e Scharl'ie de !?anla Cntarin". Jtn mi's de jan ..iro de 1961, jun
serviços prestados. ao Rev. Padre Edgar, pelas palavrasdeverá prOATaniar a regata d... furnente rom -ontrcs três lJõlr_
confcrtadoras, a03 dedicados médicos Dr. wakíomírc Sou­

fla��jfica�íio qUI' tcri! I> olJjeti_ �,,�, õlnler;urm,·ntc da'�lfic;"I,,�
za, Dr. HéliÓ Berreta e.Dr. José De Patt:l pela sua abnega.ununtar .os <luiS vcnccd'l
cão e aqueles que de qualquer forma expressaram o seu

pesar enviando telegramas, fonogramas, flôres, enfim, agt'a­
decem a todos os que acompanharam éste-ente querido 10

sua última morada tcrrestre. ,

Aproveitam a. oportunidade para conviJiú a todos pu­
ra a missa de 7" dia, que mandarão rezar na Catedral Me­

tropolitana, segunda·feira. dia 2 de dezembro, as 7 horas,

Florian6polis. 30 de novembro de HJS3

,-

Ney Hubener
candidato

llJiSllCa a te r por cenürto its

,,!\,uas do Rio fluj"i Açü. em 1_
quense !"�O Taí, I1ton, Pedrinho, Altair e

Venturellí-
O AvaÍ deverá atuar comnleto, o que :::�i��I��.iiOAld:\UZ�ol;�:::����()_não aconteceu contra o América, Quando To, Caehoeirn yrol'Hvelmente •

foi conshul-=- p ç:�nijna a falta do médio Os... América de Bll1mf'mlU, '

caro cnn'lill",,.::ti!'q nf'�a imJlort�nte do con.. ,.. ___,
junto. Ed�1'l �n;mlldos e confiantes os 'Puni ..
]O� de .To"� A.morim n�p lOf!o mais tudo fa"!'
rão para levar de ve�cida o antagonista.

,...._.,.. �.,.,_,

..__�_QU�DROSPROVÁvmS

.. 0 dr, N€y Walmor Huber.!t!'

figura de projeção dos meios

!ocinb e esportivos de F'lcrlu­

nõpolis, é f,nte candidato 0;10

enrcc de Presidente da Felrr­

taç;tO de Vela c )JOtOI' de San­

tn Catarina�em substituiç[lo
00 prof. Crystaldo Cnt:lrlnensc

de Araujo. Ao que conseguimOs
IIpurar OS cl\lbes ",iO volar mil

e1çamente no- novo candidato

qu.. prf'tende rm'olnclonar a en

ticindf' com �e,u dinamismo...

REGATA PARA APONTAR
MAIS DOIS BARCOS

tujai .. ,

�- .._...111\ representarão o eSlado cnlaut-,
•. A ASo!oc.W�iio do� Veleiro",.CI" 'nense etn. mah 'Um,CIlmp ..nnnto
Clns�e- Sbal'pie de Sunta. earari brasileiro de Shárpif' a .6er drE

na .CnI. cOnjunto ebm a Federa_ dobl'�d(J eUI Põrto- Alegre....
São· de Vela e ;<'jutOr_d"'" Sta .. Os b:t-c'cos Pioneiro. Kon_T\

SA80ROS01
SO CHE ZIT3 Novos rumos e nova direfTiles do

, PSD, Partido Social Progressista
de Santa Catarina

Catarina, far1'- ren:li:zat' prÓXima
Illente,.urna regata cOm a ·p{1r- ,

ticipação de barcos dos Veleí..>- Portanto, eiaco barcos reprc>'f'n
rol! da Ilha e do Iate Clube' de tnrão' SI". C:rtt1vlla _ no 160

Fpu\1s, com. o 'objetil'o de 'de- ,üimT>. Kaelonal· de Sharpie.,
terminar ml\ili dois brnoCog qUe _I

dos ...

Ressurgiu o Treze de Maio, perden­
do para o Paula

Encontra·se em franco desenvolvimento à Agremiação
do Partido de ADHEMAR DE BARROS em Santa Catarina,

Estiveram em reuniào no Palacio Campos Eliseos com

o Chefe Populista GOVERNADOR ADHEMAR DE BARROS
os Stlp. dep. DELAMAR VIEIRA e MANOEL SANTOS e o

Presidente do Diretorio Metropolitano BRAZ DE ABREU,
que foram incumbidos pelo Presidente Nacional do Parti·
do Sociol Progre;sista para dirigi]· os destinos do Partido
em Santa Catarina.

Os nóvos dirigentes já deram inicio às atividades, insta·
Janoo a nóva Séde à rua João Pinto, 39 (térreo)

Pov,,"'nili; - r'hiemin'ho: Ivn. ()o;;:vp1rlO.
Von'hw",lli o ()"i,.l' .....hn: Adolfo e Altair; Taí,
Iltnn p",,.ll'll1 l,n p .TOl·O'e.

COMUNICAÇAO A PRAÇA
1'1. }J<tr':lr de 1 de dezembro de 1963, iniciaremo!; a. distribuiçãO e venda de

nossos produt;')s por intermédio de Representantes R serem nomeados em cada
E�tlldo. Est"mos a,":am seguros de que dentro em breve não f.altará G U M E X
em nenhuma pal'te do tenit6rio nacional.

'

Durante 'I. b.<:e desta reorganização' atenderemos j)edldbs diretos, os quais
,,"mo clespachncl ....s imediatamente do nosso est.oque.

i G UM E X S_ A. - INDÚSTRIADEPER�MA�

.Ramos Júnior,4'n�l - A .... ,s ....io: 'Ril'lhrJ. N""ri.
e 1\!Ti ... ; .....hn: 'Rn"",!;l'in p OO;;:('::Ir' Rpnê
Cavallazzi e Gilson (Perereca),

'

n""l"f'i"o
Morelli, .,0 futebol varzeano. tQ.\'e do_

mingO lima festiva tarde na lo

calidnde de ltacorobí qUandO
daqUi se deslocou o Treze de

:Maio F.C. cum �uas divjSÕf's
lJl'inclt,lals e secUndárias pnrõl
se defrontar cum o aguerrido
conjunto do Paula RamOS JII­

nior daquele 8Ubd1Btrito., .•..•
• .'riveralu .os comandados de

JOiio Anc1nule cordial recepçiío
pnr parte da ditetoria do PaU 'o:qr
la Ramos JUniOr. nas pesIIÔas J

Vende-se ou Troca por SAUDAÇÕES PROGRESSISTAS
RT;A BARÃO DE MESQUITA, 248 - ZC·l1 - 48-4318 e 48·0976 -

RIO DE JANEIRO � GB.

I
DURA LEX SED LEX NO CABEI.o 80 GU1UEX

Comissão Organisadora
DClamar Vieira
l'tlanoel Santos
Braz de Abreu

,?,m lote de terreno com 43 m2. no loteamento N. S, do
Rosario, perto da Escola de Aprendizes MariJ;t.heiro. !'ratar
com o sr. Geraldo Meyer. Rua Santos Saraiva 93 _ Estreito.

NOS TEMOS
•

APE(A til

FIAMULAS
dOS .enhores Firminu POlidoro

.
Confecciona-se qualquer quantidade, no melhor Pjres e Ogo} C08ta, modestos deli

Qualidade e menor preço :portistas, mas, que levam a

Ed Zohia - 7 O onder aoto 701 F� '''94 sériO O futebol anladof•.••.•.
•. Ns partidn preliminar regis­
trOu_se Um empate de três tcn

tus, após estar o Trezc de Mala

pllfden5,0 por dois tontos Q. ;ero

O time seeundário do Paula

Ramos JUnior completoll 8Uu.

32a. pllftida ncste anO, tendo

Sofrido apenll8 tinJa derruta..•
_,No jogo principal o Pallla
Ramoa Junior manteve 11. jn_
vene1bilidac1e qUe vem conser­

"ando há 29 jogos, abatendo .o

Trezo de Maio pOr 2 xl •• • •••

•. No qUadro vencedor notamos

O bom desempenho de \'úr10S e_

lementos que 110m a devida adap
ta�ãu podf'r1am atuar cum su_

cesso em nussa divisa0 pr;aci
"ai, isto íi, nn capital. Fundadu

em 10;;3, wm O Pnula Ramos

Junior desde- ent'tO deSenvolve0

do fl1W'nsa atividade na nossa

vúl'Slla... • .

•• Quanto ao iTooe de Maio

Aue III fe&porffíllta I• .b4rade

fez� opra. atnda lUta

como I Ió.tca, com HrIaa difi

cul�dea. priDetpabaeate 110 trOe

lu retara .. am.r material Ea

'antOa ce1'tDI ....$ II'IG o 1lOVO

T k4 .o.....ente

RU-M QC�S f PATENTES
4enle Oficial da Propriedade Indnslrial
8eot.!tro de marca3', patente.. de tnvmç40, nome. co.
INrcta18. titulo", � estabeleCImento, tnsfgnfeu, /rue. cff

propaganda e marclZl (te exportaç40.
Rua Tp.nente SilveIra 29 - l° andar -
SALA. - IAI.TOS DA CASA NA'. _ FLOR'AMII'
POLIS _ CAIXA 'OSTAL 97 _ FONE 3912

de que você precisa!
�.Ja qualidade de revendedores auto·

rizados, podemos resolver seu pro­
blema tem demora, Em nosso estoque
locê encontrará - com certeza - a

peço Clu o acessório que procuro, a

preço de labelo, genuínos, testados
em laboratório, garantidos pela mar­

ca IH. E, no coso de qualquer con­

sulto sôbre o seu Inlernotional, tere·

mos o máximo prazer em otendê·lc.,

AViSO élOS in tivos e pensionistas do
Ministén da Marinha vinculados ao

Comando do Quinto Distrito Naval
A partir do dia. 3 de dezembro (Terça·feira), terá fnIclo

as 13 horas na Agéncià do Banco do Estado do Rio Grande
do Sul SIA, o pagamento referente ao mês de novembro
do corrente ano.

Representante III nesta cidade
G. SOCAS

COM�RCIO E
REPRESENTAÇOES

FuLVIO I, ")lJCCI 721 _

t='�'tREITÓ
um' terço a vls,ta e o resto

,

1 2 prestações. i elrai:
d.. opon� 1%

Mecânico para Automóveis
Firma Revendedora de carros Nacionais precisa de um

mecwco, nwivl" de idade, até 30 anos. - Deve saber ler e

escrever corrotemcnte� J;!.ois terá que fazer um estágio de
Gu.t'tornar

.

�� mesmo oonjunt�

Pa;;B·se ord('nndo E' comissão. - Tratar á Rua DeQdoro. IJ.U�,�tFl� 16riAR o tal\�s vi_

, � Jyrjd�bpten••)Ol. �_'�:'''.� ,,_•••

,

. �L,�' �,5.;ji,���".iiir..CIllliil!t.1Odill"l!l'!';i.!.__::__�t_:_-,-",-"....::::"'-=__:_�:::__ __;�:=,, ....:,, .... _Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'8$MO. SR. GOVERNADOR

pO ES�.�� 1" cn I.: .\

Tribunal de Justiça

E]CM0. SR. Presidente ela

'l"ribunal de Contas

:!]tMO. SR. comamtente

Guarnlçã!l Milttar .

"E demais autoridades ci­

"Vis e milhares

carÍ-sslmos fiéis:

Sic Iuceat lux vestra co­

ram hamintbus: Assim brl

lha a vossa luz diante dos

homens (Mat. 5, 15·).

Excelências; prezada Ir­

!lIsndade; carÍ:>sima::; Flé­

ts. _ A celeste Padroeira

da Al'quldlocese e do E:.. -

udc de Sante Cnti.rfnn,

na gua vida, MS seus atos

e nas suas' atItudes, a (lar

1)1l0S crédito a uma docu­

mentação infelizmente es­

i":sssa e nem ..empoo extre­

me de .d1rvidas, perfett�­
mente confirma a� pala­
vras que nos serviram de

texto: Sic luceat, aS81m bri

lhe a vossa luz diante dc�

bomens. Luz que se não

põe debaixo do alqueire,
justamente a medida on·

de se conserva, o azeite,

"'1l1a'ii sõbre o candieiro, {\.
1im de que ela dê luz a ta

dos oS que estão em ca!>a'·.

A "'casa" é o _mundo. No

caso, os sábios e fllôsofos

que a ela acorrernm e qur.!

fruStrados Ü'.; seus argu·
fmento.;;, vq1taram pertel­
:tamenté iluminados e con

vertidos. E lPensar que ain
''í.la. há tanta cegueira e te\l1
�o preconceito pre(j6m!ne
por êsse mundo afól'a ..

"SUEcite-D(lS Deus, hOje e

·"empre. novas Santas Ci­

tarinas. Ao menos Catari­
nas catartnenses. Quandn
mais não fOsse, pela honra.

que lhes conferiu de prE­
parar oe embalar o prõprlIJ
bel·ço.
A ciência cristã há de

aparecer, como aparece.

ao longe a cid,lde edlflca-

Por Ocas�ão do dia
precisamente a 22 do cor­

rente, eamo ainrl a p ,'duc
na. gera! consternação, bra :

co Infeliz; Que' tanto' pode

nome. E não foi mesmo. u­

rna que ligou n seu ao Es­

tado de Santa Catarina?

Popular. - sõbre Padr'J­
e.lra de eEtudantE"· filóso­
fos e até da prôpria Uni­

versidade de Paris E, como

não bastasse, Murillo con­

'!;agra-lhe .::1 E·eu famoso pin
ce\. tt"RI,'&Ddo ês:::e gracio
so Quadro, que se enc,ontra
no Vaticano, representando
o místico e.Eposórlo de San

ta Catarina com .o Menino

Jesus; Corregio, um outro

esposóri'J' que faz parte i]:').

coleçãb de Louvre; oe ain­

da um terceiro. o de Van

Dick, do museu de Vien:'l..

Ao todo. umas trinta cate­

gorias de pessnas não se

eledlgnam de colocar-,e

sob o celeslre pa troCÍn' ,)
glorIosa Santa.
Para êsse !irio de pureZ'"l

_ Que. turnr lhe· mereCe0!.!

a coroa sanguinolenta in

martírio? Ah! A histÓi":a

não é senão uma c')nca­

tenação de fatos, uma ci"n

cla que inc�santement,� .;0

honrar c seu sexo, pra-Icar
o bem, ser útil a seus se­

melhnn+es. Parece que en­

tão, nada disso consultava
c" "ínterêsses VitCl.·s do Es-a

tio. Se fora hoje em deter-I
minado pais, P' rgun-ar-se­
nos-ta: 'E a religlã:l não é

o 69io tio povo?"? Deus: não
"é uma, sbstraçãov Não ri

supersticiosa crença pcpu­
lar? Pede a'r:lzão,;a in[eE­
gência crovar a extetêncrr
do Deus? Não sabemos até

que ponte- para responder
a ê,iseo; qUt'�jtC3, alc?nç'l­
varo (>s Cl)nhe�i:r.entos ,le

Sanra Ca�ar:na, H:je ceY­

tamente re�901111eria que

:legar a Deu!> é, por cerW.

um de.�atino r�l'gio<;'); mas

S";'· sincere e ccnv·ctaJII! TIte
é. pcr :I"a'l, COmpreillE'tcr
a cultura, Ac> a�� c, a'.n.m."
depo'�enfr? D_püimentos

�:s��t��: ,;I�'r; 'r� :ue b���
citá-los? Q\'-::�::'')' em 1(:107, ...
c n-') mero r r:"" Erm��". A

dn�er; 1"'0:'..' c.a 13. fé, p .r­

m'n�, h;r"i11Jén: ,1�. "!:) "'1'-

451). CIHr'J. P"ts há mntcs

sécul s não havia o gr -

ele Pintão rec 'nh�ido
que o homem é n&:u1"31-
m\ nte. rel1gfu.;jr)? N'Jtwd
rncssóiogo fui incQntes n�

volnente oeud B'·"I1J.t,l.

oucemo-rc: '"Q,mut.!o S3

coser ... a a evolucüc ou a

ertacêo de' um «or vive. no

ôvuro. vê-s" ,'l�,"aml'ntf'

que sua orgar- Ilação é 't

�ons�'{u'ên"t�a dr> uma lei

crganoa que pr existe se­

gunrln uma iM f\ a prce.m­
cebl'.1a· c que é trDnsm:'­
tid:l p:Jr tradic:50 ol"gâni­
ra d(.' um �;er a ou:ro" (el

Ber. rd, La SC:. llee Exp.�­
rim., :p, 134), E, pouco n:D;

m�i, [l(Lgntc': fô�ça vl­

fal 'ue. � m c',· lu'·t

c m ln tI' '['� a·

d I' u'o lcn!o, !l.n"'- 8

c )" (l, or l�;-
mo (1(1: ib :),.1- 'VI. h-

rat. na 'A idéia de
'

Deus

n 5
.

ctênctas come1nll )­

�. easç". etn que expon lu

as mnrav.Ihas da na.ureao.

!"! �eu .!.c( muntc , ,na:, m .... -

norea paeueutaneeues. de

monstra ;3. ex;stf>1'lC a de -r­

ma tntensênetn suprema a

tudo presente na ümverso.

O séb:o verdadeiro tem que

1"1' filósofo. Há que eS[J­

dar .H natureza, e, sobro­

tudo- .a causa d�s COiS;lS.

Hã, em uma palavra. que

de��cbr':l' essa lei que náa

falha. Febre· o notável en­

t:mol,:,gist�, que !n::,�ou tó

d9.. a :u!l, vida c�-0ntifica €'-

i::a�do O ',n<:,:n�o .rrara'·'­

lllo.,o e c� ccstLlme5 dos m

:er�o c'en-

1 'um a p:'ê'
fl s !"!"l·rCg n,,�­

\' rn:,� ccrt.�ervanrJ)-a

vi a r-�:':1 a!"x,e.!l!O el�s lar

r-�cv :!"'.1.i,n:::o }1.I1.
D. 'Ic, ao ser in! '-

tzrlnn· V:rg�m e ,Má;:t;,·
Martir. - �or que? Porque
o �'.;u�') (':€1"'"1('3;1 <.i',,{('rCUre
d:,' Franee.... 1)� TJr:veu {I

f' nt'lSO inquÉr: sóore a.

'·,!ue.�:ão relgl:�a'" 1(1,­

n:::u-�e nc(ávE'l. u re:,p,.s�"
de M. Sab"J!.�s. "profess'J!'
d� Facul(ade de D:reito f[�

Pa:'i�: 'C:lda n:z mri�.· ;1(

mundo mcde!"n::-· ���'du!"<t o

ref:pE;!o �2lo "I'!nt\:l'en�

relig'f'3D e m·?smn um:t (;�r

ta sen�aç5.o d'; m'5tél'i8 ,lO
além (Rev. Apol. t 7, f),

MILHÕES PARA .VOCÊ NO

que pt"ÓIp!'iameDte históri­
co, penNtiu o Senhor rês­
se o lugar reservado a co�

eervar o corpo, ou pelo 'me
ser de, que não crêem, co-

nca orecíosa relí,uia ;:e .mu dos que não conhecem

Santa Oetarína temer de Deus, em gesro

A despeito porém, de Ia l stntstro. pertetamen-e cal'

ta de dados tntetramen-
culado e fugindo aos tra­

te segures, coneemeoeãneos mItes comuns, abateu urne

oe apoditicos não padece
das vidas mais preatímosas

chh,lda que a devoção à R. mesmo ma'...i lnd'spansa­

nesse Santa Catarina, a
veis à pacifica eoexístên­

partir dos primeiros sécu- cia da espécie humnU;l.·

los da Idade Média tornou- Tertuliano, o grande tIf:;­
se l-;.go popular ass.m no loglsta, cujas obras um ou­

Ocidente como no Orienl;�. tro grande ·
..;anrO, S. Clpria·

Inúmera", as dDIl2elas que no, não se can�ava d·e le",

ainda hOje lhe herdam o proeurand:::-as mesmo, com

as :palavras: "Da mag\�­
trum, traz-me o me'itre· ,''';

creveu na sua Ap:;l':lgetlca,
dirigindo-�� ao:; m'!dstr:.­
dos romanos. a,.; fam<:,'.,'ls

palavras: "Quanta mais

pr:::curais ma�;D.c:"r-no�.

mais engrandeee:g (J n'),;.;o

número. o sangue dos m:',r
tin:·., é uma vcruadeir'l t'�­
.mente: R,'."m0n eSl ·;an�Llis
christianorllln.
Diante d') lutuf's � acou �,­

c'mento, QU'.: de:x�t es !lrrc­

cida tôda a alma bem prm
sante não emende a A\"­

quldicce,.;e C( n�·"rvar-·,;e 1-

lheia, já ne�ta primeira
clrcunstânc:a. a�J gran'](>
lUto Que ellvol":' a f .r ..h

e grande �açã(l A r:erlca·

na na certC'!'ia d" que (J san

gue elo vul): c;ue ')r.: t1 r,l­

ba na :-az heró:co p'!. gurr­
la, onde o !leu herl.isill'J
foi proclamado ao eXê:eml',
morreu a ce! ,e P r�e_­

ra? Qual a razã) dl',m a­

ça da reda que :'I de,,!'!. e:;­

tl"açalhar. ou I) em,�'ép
da "·E·.i!)ada fing", r':'rno a

(la na colina. "uora m::J;l- repete Com ()-s !"eus fast,]s d:! que fala o poeta? O mo

t,em posita. Deu� parer;e de glória. mas també;n tivo, sab:da:'l:a.lHe, n�.u' l- ,­

preferir as alturas. Foi um com os :;eus acont.ecime!1· dia ser· não foi outro ·l�­

monte que Deus escolheu tOs tráglc'J.s e velados de nâo o de poder -:rúfes 'ar ll�

pata, por meio de Moi:;ês, crépe. Ainc1a,_h_á_"_OU_,_",_,_u_a_'_',_._m_"_,_,_,_:;e_u_D__ '''..:.".,

t �, j::J'
n D"": ''::'c C,',:":.l

Em :us? til.') Ali o vejJ.
E" n�J crm"!)r�&nde nada",

(j'zíam:-:s

neg:tn':o
COLO é

no enrerrllmen,')
do Congresso c.enttüco e

rn.emactonet «os caiõttcos

-ôcre as reracões entre a

Religião e a. Oiênela n l)

duvidóu aürma- diante ','

ilustre Assemblé:a que
areierno e ') matartausrn»

são duas debllldades (de­
rctuanees) do espirita hu­

mano. dua� marcas eepan­
to-e- de depressão tnselec­

tual""
E pnra comprovar a eX1S

rêncla r1€;,.<s€ Deus. do ver­

ôace'rc Deus. pelos ta"
tã·J ouaaônment.s negada
quanto outros argumentos
cientlflcos - se nãD pode­
riam aduzl_r! A v:da. pJr

exempl'), não é el.:�rna. C,}­

me-ç:u no Icm�o. E em tem

po relativam.:-nte rece'1r.

]:c'� que a t: na, no COnlP­

ço, era um.!' fl'rnalha
calor. Nilo c' m::c. U T):r ';8
rJçãJ {'};:;. nlan'il. pr;rque .t

g�·t:al';;·� e};p, r'I: ·!!lea· =,,­

pois d"l .. e�;:n�r;enc.as
Pa�(,UI - aI is. emine!1t8
cien.l:ta catôlic" - nJ.� _:.as
sa 101:0 um 'l:uit,) IC _ ql:e
o não f':',;se - rem as.snu

(LSpEn�a(;a a intel'vençi'J

O"�

nada exclíca "0 óvulo vem

it pa'; l'oeuf vtenr dea

parenrs. E-,,""tá certo. E para
ê3;�S donde veio? "Eis a

questão" - repetíríamos
cem. o gt"ande poeta. E na­

da fica resolvido- sem a in

t·"n·�nção de uma. Intell­
gênc.e e Poder supremos.
"Mas cada dia a cíêncm
remcnea mais alto para ês

te mistério" Bem, até lá

permanece mos cr-m Deus.

Por isso na Fe..tlvlcLade

(la Santa Catarina, Pedro­
e rn dOS Estudarrtea e dos
Ftlccotce. pormnímo-nos
en-ter �n r' a nobre ctesee

que aro sr-hã r e-ponderá
pe:,'s C;" �:·r.'�s 1') E·,ta.do e

de Byasil. re.'1�tjndo-Jhes as

p:-la.vras, monjt:J sagl'ado
de Me-:>tre elos mestr-es, "8">
lucEat lux vesti'] coram

hominibu� aE�'rr bdho ti.

vr.��:t luz diante dos ho­
men:, p_. im, i..:t:J é, crista-

e:h:f;c:lmente OLl

c'�nt!- c: 'n,n.e �(!que crts

t::>::r��- �,: ando .1)

o ,;__ a c:encia e.

:r Eta· () Autonr de
t:da <1.:: E' com

ê'�e ar;:;h,.Jt.�

YfrdadEira
S:{' l:lu,'o.t!

a clên('la
dE' br.lhar

r,clíUts lG i Lli�i[ LL!tU
VISITAS !MPO��,:" �S NA

POLICIA �1.lI.AI�
OS mais altos di3"natáI:ios NecionaJ do

.

SENA!; Dr.
da Ind.lstria Brasileira es· Guilhe;'!!le Renaux, alto in­
tiveram .. isita.odo a Policia LU:;;;'. i,;! catarinense e p,....

'e a Federação das
-trias de Santa Catar1·

"'r. A�Tton Souza Porto,
<I·.e

.., ne Santa Catarina e

L �
. G:) Departame�to de

':' �ia c Contabilidade;
Dr. (..1 ,is mndo Cerqueira.
1 Tc,;oureiro do C.N�.; Dr

Napoleão Barbosa, Presi·

d8nte da FedeJ"ação da ln·

dúst:ria de Alagoas: Dr. Eu­

rico Amado, membro do

Conselho de Representação
do C.N.I. e Supervisor ln·

dust�Í.al do Departamento
N�"';�nal de Produti1';r'h...-le

Industrial; Cesar Lustosa

PflmUe'.l, fotógrafo da Agên.
cia Naeicr.al e do SESI.

Os Q"q):téis da Polida
Militar fizeram sentido pa.
ra rereber, ainda, outra

plêiade da industriais e aI·

tas personaG:"ens que labu
tam no S�SI, SENAI, SE-

1\'AC, na Confederação Na­
cional da Indústria, nas

Fed.erarões da Indústria de

quase todos os Estados da
União. como o Grande ln·

dustrial Dr. Mi�el Vitta,.
do Estado de Pernambuco,
Vire,Presidente da C.N.l, e

membro do Conselho Na·

cional do SESI; Luciano

Montenegro, Diretor da Di.
visão de Administração do
Deoartamento Regional do

SESI, do Ceará; Otávio
Chaves da Silva, Supertnten­
dente do Departamento Na­
cional do SESI; Mário Tha.

mazePi, Diretor da Divisão
de AdministraGão do De­

partamento Nacional do SE­

SI; Manoel Ferreira de Me­

lo, Procurador do Estado
na Guanabara; ::!tnio J. Ma.

chado de Barros, Assistente
de .Ad!llinistração do SESI;
Romualdo RodrigUes da

Silva, Chefe do Serviço de
Tesouraria do SESI; Regi­
na Pedreira de Morais;
Niomar Gonçalves Mello,
dt;. Serviço de Relações PIl·

bUcas, -:-do SESI; Iracy
Scott Carise, taqull!:1'afa do
Gabinete da Presidência e

mais os 'Senhores Mário

Antõnio Schmidt, Fernando

Pere.ira, Olavo da Silva Vir·

gUis, Raimundo Alencar

Pinto, de Fortaleza, Mário
Barroso Ramos, de Sio
Paulo,
Usou da palavra o coro­

nel AntOnio de Lata RIbaS,
enaltecendo as altas peno­
nalidades da Indústria Bra·

sileira como elemento bási­

co do desenvolvimento t

Brasil, bem como agrade­
cendo a visita cordial de

que foi alvo a potiota MJU..

tar, por ocasião da Jnauguo
ração do PalácIo "'''' JI'ecIen,.

ção da Indústria de SaDt&
Catarina. Usou da palavra,
ainda, o Dr. Haroldo Cawl
canti, presidente da CODteo
dera,<ão Nacional da trdldao
trÜi., eni:_lltecendo as Ob..a
do I!ovemo e do' cotftll2do
d

.

P.1\!, e agradecendo.........
acolhida que fizeram os l1Q.' . .':�
meus da indústria em nt)$·.;l
tOS quaxte�s, ��

rol.' inré:: ci" :' �!"��ent;r

f) bem: ',lpresentar um p�cg :::1, CCb· cu' um ,1,;
.

rrn ló'. '('0 busea.h },j- le:r.:l..sU!'ó'criu. Que jA nu.'-

bre h;:>ó ?:€g (11 ib,!l. V'. FU '"t::�rado. e é dar'-

Or:'!, li:,",) .se� 'fo. ep:n n"!l ar:�:c'entit:cJ Pr-

),uecer !lOnloS de vista. f�;;�á-lo, r.':o e p.;·!Ç"€l'·'
,-up :cc��. Q\lPnI dernons- é n:�."('g:r�. 'ar - .se é (j' 'J

t�.u, e tr.:! m.'ne o cot'­

trÍLr:o, fC'i .. Dr. Lati'''' M.I-

Doenças
do

'ORAÇÃO IrmanlO do

Arl�riol,

po<leroso catdiotÕnico,d;ur�t;co � iodicado no Iro·

Scl�rO',e, c!i'lú,hio, de Pfe"õo

do' �in; e '�vo'Ó':'"'�
e Presidente do Conselho

!I'lilibr nesses ultimas tiic:s.
SalientJ.TllOS o Ministro Pu,

go de Faria, Presidente lo
Conselho Nacional do SESI

e Diretor da Carteira de Re,
descontos do Br.nco do

Bras!!; o f" Haroldo CP'
valcenH, Prcsiden'� da Con

federaçü,) N l\cionul da In

dústrfa, Diretor do Depar
tamento N�('lonal do SE�i
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Um
Ra- mitiva, viajou, na manhã de cumprirá amplo programa
co- ontem para Chapecõ, onde de ordem admínlstratíva. aeroporto, e a

o governador Celso

lOS, acompanhado de

Ontem mesmo, após a re-

cepçâo no

Celso Ramos e comitiva es
tá marcado para amanhã
segunda retra. Em próxima
edícão daremos completa.
reportagem a respeito do
acontccnueuto que é da

uma. agência- do Banco de mesma na comunidade ca- maior iruportânciu que Só
Desenvolvimento do Esta- tartnense. para aquela região, corno

dO�Oje, domingo, em Cha �t�g�_pa_,,_'o_"_O_O_E_,_'a_d_o.
__

r:�ãod.�:':,"�,�::�.n, �:', 0-' E-sr-A'D o�Negócios do Oeste.
O novo crgantsmo. criado

(Cont. na 3' pág.) pelo atual governo. c que - O filAIS AlfTICO DIUZO DI SMU C,uA.RU(}, r $
tem como primeiro titular Florian'Qpolis, (Domingo), 1." de Dezembro de "1963

Campo do Pirituba x Fazenda Revoredo'
A VERDADE AO POVO

:t:ste é um escterecímento consultar aquêle livro para Campo do Pír-ítubn, uma
que se torna necessário 80 saber o que de lato lá se vez que a FAZENDA REVO.
público para que seja res- contém. Pois no citado Ií- REDO está inteiramente 10-
peitada a VERDADE! vro de tombo constam, ape-
Muito se tem falado. mut- nas e tão somente, regIs­

to se tem discutido e muito tros relativos à terras si­
se tem divulgado em tõmo tuadas na margem esquer­
dos latos relacionados com da do rio Caplvari, perten
o Campo do Pirituba e a centes, por consequência ao
Fazenda Revoredo. Rara­

mente, porém, a verdade R
.

t Id�s fatos tem sido eviden- eCI acíeda, mas, pelo contrário,
deturpada ou alterada por
máfé ou ignorância. Dai a

confusão que, não raro, se

verifica no espirita do povo
no tocante a este assunto,
e por isso . mesmo se faz

imperiosa a explicação que

agora pretendemos dar a

todos quantos, iludidos ou

inauguração do retrato do

gqvernador na Prefeitura

Julgamento C o n 5 a g r a d o r
nageou o industrial brasl- dor Celso Ramos, porém,
leito, homem em que o es- sôbre o Industrial Celso

pirito emnreendednr é uma Ramos; no entanto, falar

condi\;ã1o
-

de sobrevivência de um é ratar de ambos: o
num Pai� como o nosso em IndUStrial Celso Ramos.

que tantas dífieuldades se hoje, para felloJ.à'ade do

unrepõem o. seu desenvol- povo desta terra. dIrige ..

lhe o destino.
O Governador Celso Ra ..

mos vem demonstrar o que

pode fazer um homem da.

iniciativa privada [quando
tnvesttdo em oostçãc de

Govêrnc; demonstrar pa­
ra os poucos que o não co

nheclam. não nós os PI',2-
sentes, teces sempre lem­

brados de sua atuação no

selo de nossas organlza­
cões. Ele· Celso Ramos, sln
tese -daqueles atributos que
alguns céticos. dizem não
mais exís-tr, pois já mor­

tes - coisas do passado -

com as recordações saúdo­

sas dos nossos avoengos
imperiais.
Ai está Celso Ramas, nes

ta República per-ubada
em que êle não se pertur­
ba- mas tranquiliza: com

sua probidade, com sua se

rentdade. com seu tino po
lítico, com sua firmeza de
caráter, com seu lúcido

conselho, com sua lhaneza
de trato, com sua dedica­
ção ao trabalho. ,

E' Celso Ramos caráter.
ao estilo mais puro dos le­

gítimos varões do Impé­
rio; é Celso dedicação ao

trabalho, no mais expres­
sivo estilo dos dias de ho­

je. é o industrial que go­
verna e governa trabalhan
do.

Olhemos para Santa Ca­
tarina, do alto. pois que a

obra do atual Governador, dois terrenos com limites

por sua amplitude, para perfeitamente deCinidos. Pre

que a divisemos tôda, de- elsa,mente neste particular,
ve assim ser vista. muita confusão se preten­
Lá está o problema da - deu fazer. Vez por outra,

energia. mas lá também cita-se o livro de tombo da

estão as usinas já cons- Câmara Municipal de La-

!r���:ic!O�e����yj:r:03i :n�u�lS:�'ê::tw::�:
de Palmeiras de aturne- tam tal argumento, jamais
nau, outras su-ecerão: (I se deram ao trabalho de

POtencial de energia se ele
vará da média disponi ver
por habitante. de 40 watts
para 100 e, Incluindo a SO
TELCA. teremos a amplia­
ção de lQO 000 kilowatts
lPara 250.000 em 1965, o

que implicará, também, na
instalação de mais de 600

quilometras de linhas de

"CELSO NAO RECOLHEU l'OEIRA PARA O DESTI
NO INtiLoRIO DE EN,,'EITAR BIBLIOTECAS COM

.

ANJtIS RICAMENTE ENCADERNADOS: J\1EXEU COJ\t O

Pó DA TERRA C:\TARlNENSE, PAlIA ,,'INCAR AS BALl­

SAS DE SUA ARREMETIDA PARA O PROGRESSO. AS

GEltAÇOES, FUTURAS LHE SEltAO SEMPRE GltATAS

PELA 'I'Ri\NQUlLIDADE E DESENVOLVIMENTO' QUE
SEU GOV€RNO LHE DEU". EXPRESSOES DO DISCUR·
SO 00 I)R, HAROLDO CORnEA CAVALCANTI, rLUSTRE
PRESIDENTE DA CONFEDERJ\ÇAO NACIONAL DA IN·

DUSTRIA, E�l HOl\tENAGEM QUE A CLASSE PRESTOU
AO GOVERNADOR CATARINENSE.

Excelentíssimo Senhor oo- Homenageou hoje a In­

dú-qrla. �:; participantes
das reuniões da C.N.!. e

dos Conselhos do SESI E
SENAI, vale dizer, nome-

vemador
- >ti

Senhores Indústriais: -

vtmnto econômico.
E" êsee ,,,�pi!'ito ernpre­

endedor, tão marcante da
individualidade do índus-
trtat patrício. que tira das

denomtnacões "Confedera
cãc'" e "Conselho'[ o ln­

definido do anonimam pa
ra tornar tais órgãos célu­
las prooutsorae do nosso

progresso industrial.
E' que sempre encontra­

mos nesses órgãos homens

r: que os vivificaram, desde
Slmonsen, Lodi e ouu-os,

já rettrados de nosso ccn-

vtvtc. mas que tiveram
continuadores do mesmo

porte. Homens do Norte.
homens do Sul, homens do

Brasil, não importa o ber­

ço, eis que €stes nossos lí­
deres c companheiros são,
antes, homens sem rron-

reíres, no sentido de não
conhecerem limites às rea

lizações do seu espirr-o
empreendedor.
Pudesse eu alongar a cI

tação e enumeraria mul­

tos nomes de eomçanhel­
ros de todos os rincões,
mas, para que voar em pen
sarnento a outras para­
gens?
Aqui temos, junto a nós.

entre muitos, dois cetarr­
nenses. cada qual a seu es

utc. retratando o moder-
na homem de emorêsee do
Brasil: êste Gui!h�rme Re
naux. Presidente da Fede­
ração das Indústrias de
Santa Oatartna, tão caro
a todos e um nome de gló
ria e o-acncão nesta terra:
e o outro: a Quero êre su­

cedeu, Celso Remos. Não
deverta Calai' no Governa-

Homena�eôdo o· Professor
Silveira de Souza

Com expressiva manifes- III'. série, que O exuma pc­

taç�o, os terceiranistas da la reconhecida �abed.oria
Faculdade. de Direito da jurJdica e pelo seu valor de

Universidacle de Santa Ca- f'Nv'elente mest-re de Direito

tarina, prestaram sexta-lei- Jnternacional Público.

ra última, na Churrascaria

R,ib Sulense, uma homem.. · PROFESSOR�8 PRESEN·

gem çias mais significativas, l'ES "

ao. Profj:lssor D.esembarga-
dor Alcebiades Valéria Silo Todos·lJ.s professõres da

veira·.de Souza. A homenao ln'. série' de Direito estio

gem foi jlloUvada porque o

ilustre Prolessor lecionou

pela ultima vez no 'curso da

veram presentes prestigian·
do a homenagem. . Na oca­

sião tomaram a palavra os

TAC-CRUZEIRO DO SUL
TAC-CRUZEIRO DO SUL - SEMPRE

UMA BOA VIAGEM
Novos Horários dos CONVAIR 40

,Direto a São Paulo e Rio de Janeiro'

3a. 4a. e 6a. às 11,45
DOMINGOS - 14,45

PARA
PORTO ALEGRE
3a. 5a. e SABADOS às 10,30

DOMINGOS - 11,15

Após a trágica morte do

Presidente Kennedy, chegou·
DOS a notícia do desapare,
cimento de outro grande no,

me, êste ligado às letras e ii

cultura mundial: Aldous

fluXlcy. Escritor dos mais

importantes da nossa' épw
ca, IhfXley çontribuiu imcn·

samente para a t'volução da

modernn ·literahrr�. Ab�.
dou, ':IIIS' sells livros, os

mais diversos temas e mos·

trou-sf' dono de uma ver/>a·

tilidade fora do comum, imo

i'l'1'1""" l' I-il'l� �'I.....

�(pl:.t' 1�:'::'I�i�,I:�\'��l;t .•,i�n;:�::
,liDa ·,:]'u.:'I..1., ,,;,:tl';:t.:n!.na

Prolessõres José Roch: "('r­
reira Bastos, Femand" "!la..<;­
tos e Daniel Barreto, codos
eles reafirmando o valàr do
mestre Silveira d� srlllZU, transmissão.

E porque e3ta preocupa­
ção com o problema de e­

nergia, uma das prImeI­
ras?

Porque sabe Q Governa-

dor, o industrial que go..

verna, o quanto a energia
elétrica representa. para o

desenvolvimento ínetusíve

o industrial e. consequen­
temente o do próprio Es­
tado.

confundidos, desejem, con­

tudo, inteirar-se da verda­

deira história que envolve

esta questão.
Para início, devemos dei­

xar bem claro que CAMPO
DO PIRITUBA é uma coisa
e FAZENDA REVOREDO é
outra, São duas coisas com­

pletamente distintas. São

Municipal, a comitiva se di­

rigiu para Xaxim, onde

inaugurou a Delegacia de

Polícia e Cadela, lançando a

pedra fundamental da Casa

Rural e instalando mais

o engenheiro Serafim Ber­

teso, visa incentivar o pro­
cesso de desenvolvimento

daquela rica região do Es­

tado, possibllttando uma

mais rápida Integração da

calizada na margem direi­
ta do mesmo rio. Assim,
portanto, se o povo tomou

posse das terras referidas
no livro em questão, tais
terras, repetindo, não se re-

ferem à FAZENDA REVo.
REDO e sim ao Campo do
Pirituba. l!: isto exatamente
o que se verifica, atual.
mente. Nêsse aspecto, nun­
ca houve qualquer altera.
ção.

Continua na 50.

de Piano ,e o Natal
,

à Crianca Pobre
Conforme já havíamos di- lo, Doutor JaUI Caldas, dou- Vieira, em nome das "pa-

vulgado, r�v�stiu-se do mais tor Colombo Salles, doutor tronesses", fez a entrega de

c�mpleto êxito o recital de Oeser Bastos Gomes, doutor um cheque de 94 mil cru­
plano de Peter ScH"mithau. Walmor Cardoso da Silva, serres à Senhora Dr, Angc­
sen, em beneficio do Natal doutor Fúlvio Luz Vieira. lo Fonseca, representando
da Criança Pobre, de Dona Na última sexta-feira a Dona Edith, correspondente
Edith Gama Ramos. Senhora Dr. FUlvio Luiz à renda do recital.

.

A promoção partiu do Ga-
binete de Relações Públicas

Rao Governo do Estado e •

c�ntou com.o alto patrocí- oteiromo do Gabmete do Chefe
do Cerimonial do Palácio do
Governo. Colaborando com

a realização, serviram como

"patronesses" as Senhoras: .

deputado Ivo Silveira, de­

sembargador Amo Hoeschl,
engenheiro- Annes Gualber­

to, engenheiro Celso Ramos

Filho, doutor Nelson Abreu,
professor Alcides Abreu,
doutor Júlio Zadrosny, de­

sembargador Marcilio Me­

deiros, deputado Dib Che­
rem, doutor Francisco Gril

RADIOS E JORNAIS

especial, e expos o Progra­
ma de Reflorestamento In·

dustrial que o Governador

pretende executar de modo
acintoso em 1964.

Conforme informações de
bastidc.res ligados a politi­
ca, florestal brasileira, o

atual Secretário da Agricul­
tura está orientado por ca­

minho certo, e o Plano que

porá em execução, segundo
interêsse do govêrno, terá

acolhimento tácito dos lide·

res da industria extrativa

de Santa Catarina.

IEPIESENTACÕES .l S. LAIA. h' 34 anosproporcionon'o CI mais
efidenh (abertura publidt6ria a jornlis de falo li Brasil, ampliou
5IIC1equi!M.(ia1illldI8oc.ihllKI'fosrepresent�iitsder6diose
jornais. Para obter IIIMKjos d. 5, Pllilp e. Rio (os ptind"ois.(lft.

::r�.�IK!�Jas)s,(�=�suRc;:r.:��a'�mis�ar:ai: J�rmjor::II!
cada (idlldll. P$�a infOfma�"S nlsle jornal ou $ur.wa pora

A HOMENAGEM
Ij.p6s o jantar, o academi­

co Osva.ld.o Meira, um dos
organi:&adores da Churras-
cada. passou a palavra ao -:---:::---::- .__

-,, _

uni""itá'io Edron N,l,on A Palestra do Secreta'rl"ode Ubaldo que na oportuni.
dade saudou os Professõres.
Em seguida, a fim de ho-

menagear o Mestre Silveira Agrl"cultura��st�°:Sri!�:s u��a�e�err:���: .

tando as qualidades daquê,
le que durante muitos anos

tem lecionado a uma sér:e
de gerações.

A repercussão que corre

entre os líderes da indús·
tria extrativa de madeira
indica, que o Encontro rea·

lizado no Graciosa Country
Clube em Curitiba no dia
20 do corrente, foi uma reu­

nião de homens de indús­

tria com participação do
Consu! Americano de Curi·
tiba mais representantes de

várias classe!}.
Nessa reunião, foi que o

dr. Luiz Gabriel, Secretárid

da Agricultura do nosso Es­

tado, falou como convIdado

REPRESENTAÇÕES A. S. lARA
L YiI6,iCl, 657.(onl. 32·Y_1, 34-8949· S. Poulo

Cultural
o DEPARTAMENTO DE
CULTURA INDI<.;A:

MUSEU DE AuTE MO·
DERNA - Rua Tenente su­

veira, 63 - fone 2767. EX·

POSIÇAO PERMANENTE
- aberto das 8 às 21 horas.
CINE CLUBE DE FLO·

RIANÓPOLIS - Sessões as
terças-Ieíras no Clube So­
cial Paíneiras as 20 horas

-. Rua uneus.
CASA DE VICTOR MEl·

RELES - Rua Saldanha

Marinho, esquina Victor
Meireles, aberta a visitação
publica. diáriamente.

, IUBLIQTE;qA RÇBLICA
- Rua Arcipestte Paiva, 7
- fone 3705 - Aberta das
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�I�
........t�u!"'!•.•c�.!'�tu!m�av!a�u!'�"'�n'!��n!ou�.'�,�o�p'�o�r'�ta�d,�.. l�d!m�•. .,Z!v!a�pa!'!a�o�mlli�··�ti�Cismo�.c�o!m�'!uM�p!'!o,�iu�ç"!,,·.·,!·e!nd�o�li�u!�!ey�i�o!'"!m�..�o�'!·o!".,,!o�'u!a·"�·p!a·nl�o!....c·J·'·..·on·dr,

dou's I UX ey
tes trabalhos o método da rive! mundo nôvo" e "O ma- abandonando lentamente os também o notável ensaísta de Gioconda" (também tante evolução meniar dessa

narração "descontinua" dei- caco e a Essência", aterrori· caminhos t�çados pela de "Música à noite", "A emi· transportado para o teatro), forma: "A verdadc'? ela

xando a ação como um run- zantes mensagens, que, se orientação cientifico,mate- nência parda", "A arte d� "O céu e o inferno", "Tam- sempre exil;tiu c portanto
RAUL'CALDAS F" ria dedicou-se, com a mes-

do neutro para o dcsenvol. não forem ouvidas, como cialista. ver" (Que escreveu quando bém o cisne morre", "CiêR- seria absurdo iDventar uma

ma intensidad� e qualidade, vimento de suas idéias. Mas dificilmente o serão, torna- ,ameaçado de ficar cego, en· cia, liberdade e paz", "O nova. O que preci.samos é

�a, P::S!:�:�c:�:�o'e:sa�:,v� muitas vêzes contrariou-se, rão realidadê um dos mais ça.:d:.u��:C:on!�u:uurv:��: �on!:::::n���:: :�;;!�i�:: Gênio e a Deusa", $eU ulti- recdescobri·la em tod.\ a

critica literária, ã biogra· �a:u:ri�i:s�ri�e:cn�r!��::�: ����:e�Cl:itic=:�� j!u:;�:: ou se preocupando com as
para o infortúnio) e "As ::t:;�nat:c�o P��!i;�dO re· ���n::tez:s P;���!�:�" d�

�i::II�as�e::ui::atr:e eCi:�ci:i� como ele próprio frisava "o
Já em "Sem olhos em Ga. �:��a:a ���e:�it:����:. ;: llortas da percepção", -

Uma das melhores clas.
"Eclesíastes": "Nada há \jUo!

nema, influenciando mais :��stau!eveap:;:C�:�:�:��: za" Huxley entra em uma uma pessoa, que sem estar �::�;�orr:ns;��st';'{;\��ê�!�a: sifica.ções feitas a respeito ;;::;0no;: e�::o :n°te:;!:
�e�t�ma :������e�omE:;�ri!:- me5m(l que às vêzes tenha �:t�:íSr�:, i��:;:a:d°U:Ci:�� :���co,a i::;I��:O ::nC;:lti� com a mescalina, descobrin, ��i:::�:r' u��::�!�:·sedc�� mente".

irrequieto estava constante, que cair em contradições". do um período em que pre. gioso, conseguiu participar :�e s:;�:�::� de:c:�net:ida: Lctteratura Contempora.

���;:� ��::����:r:e :!;:;I��: I ra!����Y �:n::eo�:�a��� �:Iei�t!:��toumn::e:��ssmoes:�: �!�:r;:;!:sen:�v:o:e:�s� rumos quase ignorados. ��::�ito�U�a�:do;aIS�!:�
sabia o que era. Nas suas cvolução constante. Dessa tos, "A Libertação é o fim so século. por melo de sua Afirma Huxley, neste livro, celência, é um intel�ctual,

obras de ficção as personn., manclra ° cínico irre"erente SUl,remo que deve eSl,erar busca incessante, fazendo a existência de uma vida que não crê no intelecto;

gens, o cnrêdo, o ambiente, de "Contraponto", romance o homem", ou "Paz pela Li· da análise critica. da vida e extra·sensorial, aflorada pe- um sensualista que pos!'õui
tudo ficava no segundo pia· (Iue marcou época e foi bcrtação, pois a Paz ê a de si próprio uma barreira los efeitos da droga, em inata aversão pela carne:

...... fl 1"!l1" realmente imo (' ....nsiderado um dos m{'lhQ· conquista inter,ral da Ubc-r. rQm a Ol1al ele podia enrren· 'lJ!le penSflmentos e gestos um místico, que f' resp,'jto

:;:,I;!�V::n:'I�:lnt�Il�I;:di,(ill:;�I::s·I\I��:: ��;n(��.lIl�;Ss:S��í��tl: (I��a:��:�� ::�:�e�;t1X�!;, t.e:�:s:�cfC�:��:� \ar.e a�ua;.á sociedade I�II' :��s s��:!�.UjdOS Ildas ,'mo· ���:J#::i!�I,�:lljil:���.es'NI;el"l:::�:
:111\;( luta"lte;ll Irí'gl' ). �ur. 'pl;ultl" 1111<1 1lI�IHc l'nv,'I',·· �l�:n:ue 1'�:I��:ym !l:�;:���i�; l)u�rH� lint)�, fl.llllo!>o;,.:!l. tr!!tõ!f!to, !·JlI.'.ll!y c:'!]!l!t;l!t'�. :l.

·,Ci,' ;.�"';:���;?;'f);t�ài�{Ji�lê�!'I_"'.!I!II·IJI··;�"'·.�..,... :.,�".,:,""�'..:--"""c..c_2E�_=��-""�::.::::�='__"',;,__.:::;""__!!i.::: _:!i:::...::L��::;::!!:.!:.:.._�

o HOl'IlÉNAGEADO '

Finalmente o homenagea­
do agradeceu a manifesta­
ção, aCirmando crer na mo·

cidade, mesmo que não
compactul muitas vêzes
com suas idéias. Sua pala­
vra foi aplaudida. Foi real·
mente uma homenagem sino
cera .

12. as ia horas.

TEATRO ALVARO

CARVALHO - Rua Araujo
Figueiredo - Cone 3016. Dia
1": Desfile de Personagens
de Filmes célebres. Dia 7;
Solenidade de Colocação
de Grau dos Bacharelandos
da Faculdade de Cfências
Economicas. Dia 8: Soleni­
dade de Colação de Grau
dós Bacharelandos da Fa­
culdade de Direito.
CASi\ DE SANTA CATA·

RINA - rua Tenente Sil­

veira, 69 - fone 2767 - Ex­

posição de Motivos para
Decoração de Natal Aberta
das 8 às 21 horas, attf dia
:3'.10
, .

B1:SLIOTECA PEDAGô­
GICAI - Rua Felipe Sch·

mi(lt, 17 - aberta das 12
DE às 18 horas.

da
GOVERNO CELSO RAMOS
Realizações da ELFFA

Nos dias 29 e 30/11/1963 - Instalação de iluminaçáo
a vapor de mercurio na

Rua Bento Gonçalves.

- Construção de 30 metros
de rêde de baixa tensão
em Lag6a da Conceição.

- Conclusão da posteação
.

para SAMBAQUI. (Até o

Posto da Alfandega).

E assim era Aldous Hux­

ley, um dos mais notáveis {'

lúcidos escritôres da r-poea
contemporânea. Morreu aos

69 anos de idade em floJ·

Iywood, mantendo ainda til
da a sua capacidade cria­
dora e seu vig_or intelectu(l,1.

Grande Ilêrda para a Iilcr;t·

tura (' 1·,t1tura ur nossns

!�mIJ!!_ ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


